
PRINCIPAIS 
ACUSADOS NA 
AÇÃO ASSEPSIA 
VIERAM DEPOR 
EM SEGREDO

4. RODA VIVA

3 E 5. PRINCIPAL

R$ 2,00

Ano 3
# 1236

Natal-RN
Terça-Feira

12 / Novembro / 2013

www.novojornal.jor.br

WWW.IVANCABRAL.COM

MAIS ONZE 
MÉDICOS NA 
CAPITAL 

GILMAR É 
DUVIDA EM 
FLORIPA

EM NATAL, 
MAX ESTÁ 
DE VOLTA

Profi ssionais estrangeiros 
e uma brasileira começam 
hoje a trabalhar nos postos 
de saúde municipal.

Atacante que saiu 
lesionado sábado está 
relacionado para partida 
de hoje às 18h30 (hora 
local) contra Figueirense.

Recuperado de lesão, o 
atacante Max volta à linha 
de frente  do América hoje 
às 20h50 (hora de Natal) 
contra América (MG).

10. CIDADES

14. ESPORTES 14. ESPORTES

8. POLÍTICA

ESCOLAS DE 
NATAL SÃO 
REPROVADAS 
Comissão da Câmara 
apresenta relatório no 
qual educadores reprovam 
condições de escolas. 

9. CIDADES

 ▶Neo-petista, Juliano 
Siqueira vai presidir 
partido em Natal.

 ▶ De acordo com Demétrio Torres, da Secopa, jogos que serão realizados na Arena das Dunas, em Natal, estão entre os mais  procurados, mesmo sem que as partidas tenham seus times defi nidos

ACABOU, MAS TEM...
/ COPA / INGRESSOS DO SEGUNDO LOTE PARA JOGOS EM NATAL ESGOTAM EM SETE HORAS; NOVAS ENTRADAS SÓ 
SERÃO VENDIDAS EM DEZEMBRO; E ÁREA EXTERNA DO CENTRO DE CONVENÇÕES DEVE ABRIGAR FAN FEST  
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HOJE É DIA 
DE ELEIÇÃO 
NO CONFEA
Três candidatos disputam 
cadeira de representante 
no Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia. 

11. CIDADES

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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ENQUANTO AS AUTORIDADES 
fi lipinas ainda contam 
as vítimas na passagem 
do supertufão Haiyan, 
que pode ter matado 
mais de 10 mil pessoas, 
a chegada de uma nova 
tempestade ameaça a 
ajuda aos sobreviventes. 

A brasileira Graziela 
Piccolo, número dois 
da Cruz Vermelha 
nas Filipinas, disse 
à reportagem que 
onze caminhões da 
organização com 
suprimentos de 
emergência estão em 
trânsito mas ainda não 
conseguiram chegar às 
áreas mais afetadas. 

“O maior desafi o 
é alcançar as pessoas 
que estão em áreas 
longínquas, porque 
estradas e pontes foram 
danifi cadas. O mau 
tempo difi culta ainda 
mais”, disse ela. 

A previsão é que 
a nova tempestade, 
batizada de Zoraida, 
chegue entre hoje e 
amanhã à costa leste do 
país, seguindo o mesmo 
percurso do tufão Hayan. 

Apesar de bem mais 
fraca, a tempestade 
poderá levar grandes 
quantidades de chuva, 
agravando o drama dos 
desabrigados. 

Segundo o 
Escritório da ONU 
para Coordenação de 
Assuntos Humanitários, 
o número de pessoas 
afetadas pela passagem 
do tufão chega a 9 
milhões, quase 10% da 
população das Filipinas. 

Uma das principais 
preocupações é com 
a segurança, já que a 
falta de suprimentos e 
a ausência de policiais 
em quantidade 
sufi ciente levou a uma 
onda de saques nas 
áreas devastadas. Para 
diminuir o risco de 
ataques, a Cruz Vermelha 
enviou os caminhões 
com a ajuda humanitária 
sem identifi cá-los com o 
símbolo da organização, 
disse Graziela. Ontem, 
mais lojas foram 
saqueadas em Tacloban, 
a cidade mais devastada 
pelo tufão. 

Outro problema 
é o colapso das 
comunicações. Telefones 
funcionam de forma 
errática. Por isso, o 
carregamento enviado 
pela Cruz Vermelha 
também inclui telefones 
por satélite. 

“O tufão não escolhe 
as vítimas. Estamos 
ainda operando de 
forma improvisada e a 
comunicação é muito 
difícil”, contou Graziela, 
que está desde 2011 nas 
Filipinas. 

O Exército confi rmou 
até agora 942 mortes, 
mas estima-se que o 
número seja muito 
maior. Dominic Petilla, 
governador de Leyte, 
a ilha mais atingida, 
calculou no domingo que 
o tufão tenha deixado 
10 mil mortos, a maioria 
por afogamento e 
desabamentos. 

O EX-JOGADOR DA seleção 
brasileira de futebol, Marinho 
Chagas, 62 anos, foi internado 
ontem à tarde por causa de 
uma hemorragia intestinal. A 
sua esposa, Patrícia Freitas, 
acredita que ele deva sair 
ainda hoje da Unidade de 
Terapia Intensiva e “em 
poucos dias”, pode estar em 
casa. Ela preferiu não revelar 
o hospital em que o ex-
jogador foi internado. 

Segundo Patrícia, Marinho 
começou a passar mal 
por volta das 13h, quando 
reclamou de tonturas. O ex-
jogador também relatou que 
as suas fezes estavam com um 
aspecto diferente, além de ter 
evacuado sangue. “Ficamos 
nervosos e fomos rapidamente 
para o hospital”, falou Patrícia. 
No hospital, foi constatado 
que ele tinha uma hemorragia 
digestiva. 

A esposa acredita que o 
estado de saúde de Marinho 
não seja grave. “A médica 
iria fazer uma endoscopia 
dele e eu pedi para ligar para 
mim somente se o caso fosse 
grave. Fiquei com medo do 
diagnóstico. Como não ligou, 
acredito que rapidamente ele 
estará de volta a casa”, afi rma. 

Patrícia Freitas fala que 
o esposo ainda mantém o 
hábito de beber diariamente. 
No início do ano, ele foi 
internado no Hospital São 
Lucas com infecção pulmonar. 
O ex-jogador também tem 
hepatite C.  

Marinho Chagas foi 
escolhido o melhor lateral 
esquerdo da Copa do Mundo 
de 1974, na Alemanha e além 
do ABC, de Natal, passou pelo 
Botafogo, São Paulo, Fortaleza 
e Cosmos, de Nova Iorque 
(EUA). 

A JUSTIÇA FEDERAL de Brasília 
cancelou defi nitivamente o 
passaporte diplomático de 
Luís Cláudio Lula da Silva, 
fi lho caçula do ex-presidente 
Lula. Em julho de 2012, o 
documento - com validade até 
dezembro de 2014 - já havia 
sido suspenso por liminar 
(decisão provisória). 

A decisão defi nitiva, 
tomada no início de outubro, 
é do Juiz da 14ª Vara Federal 
de Brasília, Jamil Rosa de Jesus 
Oliveira. Ele já havia afi rmado 
que o benefício deveria 
ser cancelado “por falta do 
mínimo de moralidade”. 

Em janeiro de 2011, a 
Folha de S.Paulo revelou 
que fi lhos e netos de Lula 
haviam recebido, a pedido do 
ex-presidente, passaportes 
diplomáticos, com a 
justifi cativa de ser “interesse 
do país”. 

FOLHAPRESS

O SENADO DECIDIU discutir um 
tema polêmico e longe de ser 
consenso dentro e fora do Con-
gresso: a redução da maioridade 
penal. 

Reunião extraordinária da 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça marcada para hoje dá iní-
cio à votação de seis emendas à 
Constituição que reduzem a ida-
de para imputação de punição. 

Apenas uma ganhou parecer 
favorável. Trata-se da proposta 
que prevê a redução para 16 anos 
em casos específi cos, como cri-
mes inafi ançáveis (tortura, terro-
rismo, tráfi co ilícito de entorpe-
centes e drogas afi ns e crimes he-
diondos) ou reincidência, desde 
que haja parecer do promotor da 
infância e autorização da Justiça. 

Há, contudo, sugestões mais 
radicais, como a que considera 
penalmente imputáveis os maio-
res de 13 anos em caso de cri-
mes hediondos; ou proposta que, 
além reduzir a maioridade para 
16 anos, torna o voto obrigatório 
para a mesma idade. 

É a primeira vez que o Sena-
do discute o tema nessa legisla-
tura. Chama a atenção que a reu-
nião para deliberar sobre a redu-
ção da maioridade penal foi mar-
cada sem nenhum caso recente 
de clamor popular, que normal-
mente acelera o trâmite de pro-
postas polêmicas como essa no 
Congresso. 

Hoje, um adolescente que co-
mete crime pode fi car interna-
do por, no máximo, três anos e 
até os 21 anos. O crime não fi ca 
registrado nos antecedentes do 
jovem. 

Não há acordo para mudar 
essas regras. Não só o governo, 
como o PT defendem manter a 
maioridade como é hoje, a partir 
dos 18 anos. 

TEMPESTADE 
DIFICULTA 
AJUDA NAS 
FILIPINAS

MARINHO É 
INTERNADO COM 
HEMORRAGIA 
DIGESTIVA

PASSAPORTE 
DIPLOMÁTICO DE 
FILHO DE LULA É 
CANCELADO

CONGRESSO 
DISCUTE REDUÇÃO 
DA MAIORIDADE 
PENAL

/ TRAGÉDIA /

/ ÍDOLO /

/ JUSTIÇA-DF /

/ SENADO /

TRE DEVOLVE
CARGO À PREFEITA
/ MOSSORÓ /  CLÁUDIA REGINA E WELLINGTON FILHO FORAM RECONDUZIDOS AOS CARGOS EM MEDIDA 
CAUTELAR DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL; JUÍZES QUEREM AGUARDAR DECISÃO DO PLENO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral 
(TRE) decidiu ontem, através de 
uma medida cautelar, que a pre-
feita de Mossoró, Cláudia Regi-
na (DEM), e seu vice, Wellington 
Filho (PMDB), voltassem a seus 
cargos. O último afastamento 
dos dois aconteceu na sexta-fei-
ra da semana passada, uma de-
cisão do juiz Herval Sampaio Jú-
nior, da 33ª Zona Eleitoral de 
Mossoró. Existe a possibilida-
de de a prefeita ser afastada no-
vamente, pois ainda resta o jul-
gamento de duas ações. Não foi 
defi nido um prazo para a apre-
ciação delas. 

As acusações contra Cláu-
dia Regina são referentes às últi-
mas eleições, na qual ela, supos-
tamente, foi associada ao abuso 
de poder econômico e político e 
teria praticado irregularidades 
como propaganda excessiva e 
compra de votos. 

Um dos advogados de Cláu-
dia Regina, Kennedy Diógenes, 
explicou que, para cada fato da 
qual a prefeita é acusada, po-

dem ser geradas oito ações, sen-
do quatro pela coligação adver-
sária e outras quatro do Minis-
tério Público. “Existe uma tenta-
tiva de confundir o público por 
parte da coligação adversária e 
a população fi ca confusa dian-
te das saídas e voltas ao cargo”, 
falou Diógenes, que, garante, as 
acusações estão mais ligadas à 
governadora Rosalba Ciarlini, 

de ter favorecido Regina do que 
propriamente à prefeita. 

As quatro categorias de 
ações citadas pelo advogado são 
a Ação de Impugnação de Man-
dato Eletivo (AIME), Ação de 
Investigação Judicial Eleitoral 
(AIME), Representação Eleitoral 
por Captação Ilícita (nas acusa-
ções de “compra de voto”) e Re-
curso Contra a Expedição de 

Diploma.
De quinta-feira até ontem, 

a principal cadeira da Prefeitu-
ra de Mossoró era ocupada pelo 
presidente da Câmara Munici-
pal, Francisco Júnior (PSD). Esse 
foi o sexto afastamento do cargo 
sofrido por Cláudia Regina. 

Na sessão ontem o plenário 
do TRE confi rmou o entendi-
mento já consolidado no senti-
do de que se deve evitar a cons-
tante alternância de poder, ra-
zão pela qual se deve aguardar 
o pronunciamento do tribunal 
quanto ao mérito do recurso 
para, somente então, se for de-
cidido assim, consolidar o afas-
tamento defi nitivo de Cláudia 
Regina. 

O relator do processo, Juiz 
Eduardo Guimarães, apresen-
tou voto pelo indeferimento da 
liminar, mantendo o afastamen-
to da prefeita do cargo, sendo 
seguido pelo Juiz Artur Cortez. 
A divergência foi iniciada pelo 
juiz Nilson Cavalcanti que defe-
riu a liminar para determinar o 
retorno da gestora ao cargo, sen-
do seguido pelos juízes Verlano 
Medeiros e Carlo Virgílio. 

 ▶ Cláudia Regina volta ao cargo após o sexto afastamento

CARLOS COSTA

 ▶ Marinho Chagas: UTI

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Viktor Vidal

AGORA SÓ 
EM DEZEMBRO

/ ESPORTES /  SEGUNDA ETAPA DE VENDAS ESGOTA 
INGRESSOS PARA A COPA 2014 EM SETE HORAS, MAS AINDA É 
POSSÍVEL COMPRAR NA PRÓXIMA JANELA: DIA 8 DE DEZEMBRO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Próximas fases

Segunda etapa de venda:

 ▷ 8 de dezembro a 30 de janeiro 

de 2014

 » Período de venda por solicitação 
e sorteio

 ▷ 26 de fevereiro a 1 de abril de 2014

 » Período de compra por ordem de 
encomenda

Fase de venda de última hora:

 ▷ 15 de abril a 13 de julho de 2014

 » Período de compra por ordem de 
encomenda

Com a busca pelos ingressos 
para os jogos da Copa no Brasil 
batendo recordes, Natal também 
tem aparecido como uma das ci-
dades-sede de mais destaque, se-
gundo o secretário Demétrio Tor-
res, titular da Secretaria Extraor-
dinária de Assuntos Relativos à 
Copa do Mundo (Secopa).  

Como a Fifa detém todos os 
dados sobre a quantidade de in-
gressos vendidos, por enquanto 
não se tem noção dos números 
exatos de compradores para os jo-
gos da Arena das Dunas. Entretan-
to, Demétrio Torres antecipou que 
a capital potiguar tem sido alvo da 
escolha de muitos torcedores.

“O que a gente soube é que Na-
tal é uma das cidades mais pro-
curadas desde o início das ven-
das para a Copa”, disse em contato 
com a reportagem do NOVO JOR-
NAL por telefone. 

Ele faz uma avaliação positiva 
da cidade-sede na venda dos in-
gressos e credita a boa procura pe-
los quatros jogos na Arena das Du-
nas às informações que os turistas 
recebem da cidade. “Eu acho que é 
o nome de Natal que é bem visto 
nos outros lugares. Também por 
ser uma cidade turística”, explica. 
“Até porque ninguém sabe ainda 
quem vai jogar aqui e mesmo as-
sim a procura foi boa”, fi nalizou.

PARA VOCÊ QUE ainda pensa em 
comprar ingressos para a Copa 
do Mundo no Brasil, o momen-
to não é agora. A Federação In-
ternacional de Futebol (Fifa) 
abriu a segunda etapa de ven-
da dos bilhetes ontem pela ma-
nhã, mas todos já foram nego-
ciados. Tudo foi esgotado em 
apenas sete horas, segundo a 
Fifa. Nem Arena das Dunas, 
nem Itaquerão e muito menos 
Maracanã tem mais ingressos 
disponíveis neste momento, 
assim como as outras nove ci-
dades-sedes. Mas não isso não 
é o fi m do mundo. Para quem 
ainda pretende acompanhar o 
mundial de perto, basta espe-
rar até a próxima fase de ven-
das, que tem início no dia 8 de 
dezembro.

A entidade internacional 
iniciou as vendas às 9h de on-
tem através do site ofi cial. Três 
horas depois, todos os ingres-
sos da categoria 4 (com os pre-
ços mais baratos) já tinham 
acabado em para os 64 jogos. 
Antes mesmo da primeira eta-
pa, inclusive, não havia mais 
ingressos para a partida de 
abertura da Copa, assim como 
para as semifi nais e a fi nal da 
competição. 

Restavam ainda 228.959 in-
gressos à disposição para 57 
partidas, segundo a Fifa. Isso 
porque a primeira etapa – en-
tre agosto e outubro passado 
– teve procura recorde (6,2 mi-
lhões de pessoas) de torcedores 
e 889 mil ingressos foram ven-
didos. Se daquela vez o proces-
so era através de sorteio, agora 
o sistema era outro: por enco-
menda. Ou seja: quem chegas-
se primeiro conseguia comprar.  

Muita gente correu nas pri-
meiras horas da manhã pra ga-
rantir seu ingresso. Por isso, já 
no fi nal da tarde já não resta-
va mais nenhum bilhete. “Con-
forme esperado, o nível de in-
teresse foi impressionante. Na 
verdade, quatro vezes maior 
do que durante a primeira ja-

nela de vendas”, disse o diretor 
de marketing da FIFA, Th ierry 
Weil, responsável pela área de 
ingressos. Essa fase de vendas, 
por sinal, iria até o dia 28 de no-
vembro. A equipe de reporta-
gem do NOVO JORNAL tam-
bém tentou efetuar a compra 
de ingressos pelo site ofi cial da 
entidade, mas não conseguiu.

Uma mensagem no site da 
Fifa informava: “devido a uma 
demanda muito alta de acessos 
à página, você está agora em 
uma fi la virtual”. Como acon-
selhava o site, a página perma-
neceu aberta - entre as 15h30 e 
18h30 (horário de Natal) – mas 
àquela altura não havia mais 
nenhuma entrada disponível. O 
fato só foi divulgado, no entan-
to, no início da noite pelo secre-
tário-geral da Fifa, Jérôme Val-
cke, através do seu twitter. 

Segundo ele, do total de bi-
lhetes vendidos ontem, 62% fo-
ram para brasileiros. Estados 
Unidos, Austrália, Inglaterra e 
Argentina foram os outros pa-
íses que mais adquiriram a en-
trada para os jogos da Copa do 
Mundo do próximo ano.

Durante o início da tar-
de, restavam ingressos apenas 
para partidas em Cuiabá e Ma-
naus, que também se esgota-
ram com o passar do dia.

PRÓXIMA FASE
Para quem tem interesse e 

não conseguiu comprar os in-
gressos para a Copa do Mun-
do até ontem, não é necessário 
se desesperar. Essa foi apenas a 
segunda etapa da primeira fase 
de vendas. Apesar dos ingres-
sos terem se esgotado, ainda 
têm mais duas fases daqui até 
o dia do início da competição, 
segundo a Fifa. 

A próxima etapa de ven-
das no site ofi cial da entidade 
começará no dia 8 de dezem-
bro e irá até o dia 30 de janeiro 
do próximo ano. O sistema será 
idêntico à primeira: sorteio. 
Ou seja, não há a preocupa-
ção de tentar adquirir o bilhe-
te o quanto antes, como acon-
teceu ontem. 

Dúvidas

Ainda posso comprar 
ingresso?
Sim. Para aqueles que 
não tiveram sucesso para 
conseguir ingressos no 
primeiro lote da Fifa, a entidade 
ainda abrirá mais dois períodos 
de vendas até a Copa do 
Mundo. A entidade diz que na 
próxima etapa, que terá início 
no próximo dia 8 de dezembro, 
estarão disponíveis ingressos 
para todas as partidas da 
Copa – inclusive a fi nal. A 
quantidade, no entanto, não foi 
divulgada.

Como comprar?
Assim como ocorreu no 
primeiro lote, a compra dos 
ingressos na próxima etapa 
será feita através do site ofi cial 
da Fifa. Basta entrar na página, 
fazer um cadastro com os 
dados necessários e efetuar a 
compra no período estipulado. 

Os ingressos são 
personalizados?
Sim. Todos os ingressos têm 
o nome e os dados de cada 
pessoa. As informações são 
oferecidas pelo torcedor no ato 
da compra do ingresso no site 
ofi cial da Fifa.

E se eu quiser vender o 
ingresso?
Caso você desista ou não 
possa ir ao jogo da Copa, 
não precisa se desesperar. 
Em função do ingresso ser 
personalizado, você não poderá 
negociar com outra pessoa. 
Então terá de revender o 
bilhete à própria Fifa, através 
do site ofi cial. É cobrado, no 
entanto, uma taxa de 10% 
no valor do ingresso para o 
negócio.

Quantos ingressos 
posso comprar?
Cada torcedor só pode comprar 
quatro ingressos por cadastro. 
Ou seja, ao entrar no site da 
Fifa você pede o seu bilhete e 
coloca o nome – e os dados 
– das pessoas para quem 
você deseja adquirir a entrada 
sem precisar de um novo 
cadastro. Eles fi cam ligados ao 
nome principal. Basta lembrar 
ainda que para fi car juntos no 
estádio, é necessário que os 
ingressos sejam comprados 
dessa forma. Se ocorrer em 
cadastros diferentes, a maior 
possibilidade é de que cada um 
fi que em um lugar diferente da 
Arena, já que as cadeiras são 
numeradas.

Como saber se minha 
compra foi aprovada?
Cada torcedor pode 
acompanhar o resultado 
através do cadastro no site 
ofi cial da Fifa. A entidade 
determina uma data específi ca 
para dizer se a compra foi 
aprovada ou não (como 
aconteceu na primeira etapa). 
Além disso, o comprador é 
notifi cado por email e por SMS 
no celular cadastrado. Outra 
possibilidade é acompanhar 
o andamento da compra pelo 
telefone 0300 021 2014.

Como pegar meu 
ingresso?
Muita gente que comprou a 
entrada ainda tem dúvida de 
como pegá-la. A Fifa dá duas 
possibilidades para o torcedor. 
Uma delas é pagar pela 
entrega através dos correios 
(custa R$ 59 nessa primeira 
etapa). A outra é esperar e 
retirar o bilhete nos pontos de 
venda das 12 cidades-sede, 
que serão abertos a partir do 
dia 15 de abril de 2014. 

“NATAL É UMA DAS CIDADES MAIS 
PROCURADAS”, DIZ DEMÉTRIO

 ▶ Equipe do NOVO JORNAL tentou comprar ingresso, mas não conseguiu

 ▶ Jérôme Valcke comemora venda de 

ingressos no Brasil

 ▶ Demétrio Torres acredita que potencial turístico atrai torcedores a Natal

VALTER CAMPANATO / ABR

ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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EM SEGREDO
Duas das fi guras mais badala-

das do inquérito da Operação As-
sepsia (que afastou a prefeita Mi-
carla de Sousa) estiveram em Natal 
na sexta-feira: Tufi  Meres, aponta-
do como o chefão do esquema, e 
Rose Bravo, a executiva da OS Mar-
ca que administrou a UPA da Zona 
Norte e o Hospital da Mulher em 
Mossoró, ambos ligados à direção 
da entidade, no Rio de Janeiro. Eles 
vieram depor na 7ª Vara Criminal, 
onde corre o processo, em segredo 
de Justiça, mas ninguém divulgou 
a presença deles. Rose teve até gra-
vações de fatos da maior intimida-
de divulgados e sempre evitou falar 
com os jornalistas.

Na fase inicial, houve até en-
trevista coletiva para apresentar 
as suspeitas de ilícitos que teriam 
acontecido. Agora, na Justiça o as-
sunto caminha em segredo.

REFORMA POLÍTICA
No relatório fi nal da comissão 

do Congresso com proposta de re-
forma política existe pelo menos 
uma proposta que pode benefi ciar 
o eleitor: é a adoção do voto facul-
tativo. Em vez de ser visto como 
um dever, o voto passa a ser um 
direito. Outro tema polêmico é o 
fi m da reeleição.

FAVORITOS DE LULA
Quatro anos depois de centrar 

suas ações para “deseleger” os se-
nadores Heráclito Fortes, Tasso Je-
reissati, Marco Maciel e José Agri-
pino, o ex-presidente Lula esco-
lheu quatro nomes do PT que pre-
tende colocar no Senado Federal: 
José Guimarães (CE), João Paulo 
(PE), Marcelo Deda (SE) e Fátima 
Bezerra (RN), segundo a coluna 
de Ilimar Franco. Há quatro anos, 
Lula “deselegeu” três.

DESABAFO ACADÊMICO

Um velho petista que atuou na 
fundação do Partido dos Traba-
lhadores no âmbito da Universida-
de Federal não se conteve com o 
debate em torno da eleição inter-
na do último domingo:

- Quando eu pensei que já ti-
nha visto de tudo no nosso parti-
do, depois do Mensalão, eis que me 
aparece a existência até de curral 
eleitoral no partido, com briga pela 
localização de urnas. Isso era o que 
a gente combatia na Arena.

ALMOÇO PAGO
A nova rodada de deba-

tes em torno da Lei do Passe 
Livre, na Câmara Municipal, 
terminou com uma enorme 
contribuição, que represen-
ta um avanço considerável 
para estabelecer uma nova 
visão, diferente do que nossos órgãos públicos tinham, da questão 
do transporte coletivo de uma forma geral. Pela primeira vez, este 
assunto foi tratado a partir de uma premissa fundamental para sua 
execução: a consciência da existência de custos.

Contrariando a tendência de distribuição ilimitada de benes-
ses, sem levar em conta qualquer compromisso com a realidade, o 
vereador Hugo Manso (PT) cuidou de aumentar a base do universo 
a ser benefi ciado com a gratuidade das passagens, porém reconhe-
cendo a existência dos ônus para custear os bônus.

Sendo a proposta original apresentada pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves restrita apenas a rede municipal de ensino, Manso 
conseguiu incluir no diploma legal os alunos das escolas estaduais 
e federais, sem penalizar a Prefeitura de Natal com uma despesa 
muito maior do que a capacidade do seu bolso.     

A emenda apresentada – e aprovada em Plenário – autoriza a 
concessão do Passe Livre para os estudantes das escolas públicas 
federais e estaduais, desde que alguém se responsabilize pelo seu 
pagamento. O assunto não se exauriu, havendo espaço para outras 
discussões, porém tirando da Prefeitura a responsabilidade de cus-
tear um serviço que ela não tem condições de custear.

Será que o Governo do Estado dispõe de recursos sufi cientes 
para acrescentar esta despesa ao Orçamento da Secretaria de Edu-
cação, que compromete mais de 20% do seu Orçamento Geral?

E as escolas federais? Será possível a criação de mecanismos 
capazes de custear essa despesa? Sem esquecer o espaço existente 
na concessão de outras incentivos para os estudantes.

O principal avanço nessa última discussão da matéria é exa-
tamente este. O legislativo municipal (ao contrário do pensamen-
to de alguns dos seus integrantes) não tem poder para criar des-
pesas que vão ser pagas noutras esferas de poder. Mas tem todas 
as condições para autorizar determinadas atitudes sem o caráter 
obrigatório. As direções das escolas e universidades estaduais, bem 
como institutos e universidades federais, devem encaminhar ao ór-
gão responsável pela emissão de cartões de gratuidade estudantil 
dados pessoais dos estudantes efetuando o controle, acompanha-
mento e fi scalização do benefício.

Em relação aos custos, as universidades e institutos devem re-
alizar a transferência dos valores fi nanceiros para o órgão respon-
sável pela operacionalização do sistema, equivalente à metade do 
valor da tarifa para cada crédito autorizado para seus respectivos 
estudantes e ainda pagar o custeio dos cartões dos usuários.

Hugo Manso, autor da emenda, defi ne a sua posição diante 
do assunto: “Ao propor as emendas, tive a preocupação de buscar 
um formato jurídico que permitisse a aprovação sem que houves-
se ônus para o município, nem atropelo legal”. Na hora em que a 
maioria dos representantes do povo tiver esse tipo de preocupação 
antes da apresentação de suas propostas, certamente os trabalhos 
legislativos ganharão efi ciência, além da própria instituição ganhar 
o reconhecimento da sociedade pela seriedade no trato da coisa 
pública. Afi nal, a lição de Milton Freadman no século passado che-
ga até nós: não existe almoço grátis. Sempre tem alguém pagando 
a conta.

 ▶ Num café da manhã hoje no Sinduscon 
Arnaldo Gaspar Jr divulga o 1º Relatório 
Trimestral da Pesquisa de Indicadores do 
Mercado Imobiliário de Natal.

 ▶ Na tarde de hoje o GACC/RN vai 
lançar o projeto Árvore da Alegria, onde 
serão colocadas cartas a Papai Noel das 
crianças que atende.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Diretor 

de Escola. Hoje também é o Dia do 
Supermercado.

 ▶ Hoje tem eleição para Conselheiro 
Federal do Confea, em Natal, Mossoró, Assu, 
Caicó, Pau dos Ferros e Currais Novos.

 ▶ A Câmara de Natal realiza hoje 
uma audiência pública para discutir as 
condições de trabalho dos funcionários 
do Samu Natal.

 ▶ Estreia hoje no Teatro Alberto 
Maranhão a Sesi Big Band, sob regência 
do maestro Eugênio Graça nos embalos 
das big bands dos anos 20 até 50.

 ▶ Completa 110 anos, no dia de hoje, 
da instalação do Posto Meteorológico 
Pereira Reis.

 ▶ Na manhã de hoje, o Presidente da 
CDL Amauri Fonseca reúne a imprensa 

para anunciar as expectativas dos lojistas 
nas vendas natalinas.

 ▶ Faz 35 anos hoje do falecimento em 
Natal do desembargador Lycurgo Ferreira 
Nunes.

 ▶ Padre Ivanoff da Costa Pereira, 
Administrador Diocesano de Caicó será 
o pregador, hoje, na Novena da Padroeira 
de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA MARIA CONCEIÇÃO MOURA AO VOLTAR À ANTIGA CIDADE DE SÃO 
RAFAEL.

A água pode até voltar a 
subir, mas a gente tem 
a certeza que a nossa 
história estará para 
sempre lá, fi rme e forte”.

DINHEIRO NA SAÚDE
O Prefeito de Parnamirim, Mau-

rício Marques, promove uma sole-
nidade na manhã de hoje no Cen-
tro Administrativo para a expedição 
da ordem de serviço para a cons-
trução de seis novas unidades bá-
sicas de saúde, num investimen-
to de R$ 5.469.799,59, contemplan-
do os bairros de Cajupiranga, Passa-
gem de Areia, Jardim Planalto, Vida 
Nova, Santa Júlia e Nova Parnami-
rim. Parnamirim é o municípis que 
mais tem investido na saúde públi-
ca: 30,53% da receita própria.

VESTIBULAR SOLIDÁRIO
Um grupo de dirigentes da 

UnP estará na manhã de hoje na 
sede da Liga Contra o Câncer na 
av. Miguel Castro para fazer a en-
trega de R$ 72 mil para a institui-
ção, produto arrecadado a partir 
do engajamento da Universidade 
na campanha mundial Outubro 
Rosa, através da realização do Ves-
tibular Solidário.

MEDICINA À DISTÂNCIA
A Secretaria da Saúde anuncia 

a ampliação do Projeto Nacional 
de Telessaúde em Apoio à Aten-
ção Básica no Rio Grande do Nor-
te. Atualmente são 75 pontos já 
implantados em 16 municípios. A 
meta é chegar a 134 pontos até o fi -
nal do ano. O Programa Telessaúde 
Brasil trata da promoção da saúde 
à distância, através de tecnologias 
de internet e teleconferências. Por 
meio do programa, qualquer pro-
fi ssional pode fazer consultas e es-
clarecer dúvidas, até realizar pro-
cedimentos não presenciais.

VICE TUCANO
Apontado como o nome do 

PSDB para formar uma chapa 
“puro sangue”, o senador Aloísio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP) disse ao 
colunista João Bosco Rabello, do 
jornal O Estado de S. Paulo, que o 
melhor para a chapa é um nome 
do Nordeste e do DEM, indicando 
seu colega José Agripino.

UNIÃO FAZ A FESTA

Três empresas que atuam na 
área de eventos decidiram reunir 
num só o “Reveillon Terreno” e o 
“Reveillon White4friends”, na gran-
des festa da virada, que será realiza-
da no Centro de Convenções de Na-
tal, juntando os esforços da Hemo-
tion, Bob Produções e Pé do Palco.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

União pela educação
O raio-x que foi feito pela Comissão de Educação da Câma-

ra de Natal, apresentado ontem e tendo à frente uma vereado-
ra de larga experiência na área da gestão escolar, deve ser vista, 
também, e talvez principalmente, como subsídio a ser conside-
rado na hora de as autoridades municipais defi nirem sua polí-
tica educacional. 

Evidente, imagina-se, que a estratégia para o setor nos pró-
ximos anos já deve estar em curso, tendo em vista que a atual 
administração está caminhando para fechar seu primeiro ano. 
Mas nunca é tarde para incluir estudos que possam permitir 
análises mais abalizadas de uma das áreas mais sensíveis des-
ta e de qualquer outra gestão. Acredita-se que esse estudo pos-
sa deixar algum contributo.

Há setores que precisam ser tratados ao largo das discus-
sões políticas. Não que contendas políticas devam ser esqueci-
das. Isso não. São fundamentais para o aprofundamento do de-
bate. O que é necessário, no entanto, é que temas como a edu-
cação sejam analisados além dos embates pontuais da política. 
O tema é suprapartidário. 

Tanto as ideias como as iniciativas devem ser partilhadas 
por todos que se interessem pela melhoria dessa área, despre-
zando-se a cor partidária ou mesmo as divergências ideológicas.

Não se trata de submissão, mas união de forças em busca de 
um objetivo comum. Provavelmente, não há vereador que de-
seje ver a educação de Natal no fundo do poço, mesmo que não 
apoie a atual administração.

Uma educação ruim legará um futuro ruim para a cidade. 
Além disso, estudante mal formado tende a engrossar a fi la de 
desempregados e dos que não têm perspectivas. É contra tudo 
isso que se deve lutar, acima da briga momentânea pelo poder.

É dentro desta realidade que o estudo apresentado ontem 
na Câmara tem a sua importância. Se for visto como peça pro-
duzida por vereadores interessados em denunciar as gestões 
passadas ou em emparedar a atual, em busca de medidas ime-
diatas, terá pouca utilidade. É o que não se deseja. E não é este, 
parece claro, o objetivo.

Do contrário, se houver o interesse não somente de parti-
lhar os dados com o município, mas de unir forças a fi m de su-
perar os pontos críticos, a cidade estará avançando.

Não adianta mais olhar para o retrovisor – para usar um 
jargão recorrente entre os políticos – e acusar a gestão passada 
por todos os males. Essa fase já passou.

A etapa atual pede mais do que isso. Tanto exige ação para 
recuperar o tempo perdido como boa dose de humildade para 
aceitar críticas.

Editorial

O amor incomoda?
O amor é capaz de despertar muitas reações nas pessoas. 

Mas, nunca havia pensado que o amor realmente pudesse in-
comodar até me deparar esses dias com uma pichação na pa-
rede do Museu Djalma Maranhão, na Praça Augusto Severo, na 
Ribeira, onde alguém desenhou na parede branca um coração 
mal ajambrado e, junto, pergunta que enuncia esse texto. Des-
de que vi pela primeira vez, na correria das horas e torcendo 
para meu ônibus passar logo que a pergunta fi cou martelando 
na cabeça. “Amor incomoda?”.

Talvez, pensando rápido, sim. Incomoda quando é propalado 
em demasia nas palavras e se encolhe na mesquinhez dos ges-
tos; ou quando é revestido de pieguices de novela. Mas, conve-
nhamos, eu não estou aqui para questionar os roteiristas de tele-
visão. O fato é que desde que vi pela primeira vez essa pergunta 
fi quei a pensar se por acaso o amor alguma vez me incomodou. 
E a resposta foi sonora e límpida: não. (Me incomoda mais ter de 
usar a partícula “me” antes do verbo em início de frase).

Falando sério, o que me incomoda mais é a falta de amor. 
Isso sim me deixa inquieta e, algumas vezes até infeliz. Quan-
do eu vejo alguém ou um grupo desperdiçando uma boa opor-
tunidade de amar - alguém ou um grupo - eu fi co muito cha-
teada. Um amigo dizia dia desses que tinha acabado de sair 
de uma badalação cultural e que tinha sido muito legal mas, 
no entanto, ele estava cansado e disse que preferia estar jun-
to e conversar com a fi lha, com a ex-mulher, comigo que sou 
sua amiga, dentre outras pessoas que lhes são caras. E eu con-
cluí que o que ele sentia, simplesmente, era amor. A gente pode 
passar três horas apreciando um Van Gogh no museu; pode ter 
uma experiência sensorial única e avassaladora ouvindo Bach 
ou Debussy e pode chorar diante de um poema de Wislawa 
Szymborska. Mas a arte sem amor não é completa. E o amor é 
simples. Não precisa de penduricalhos. Não precisa, muitas ve-
zes, sequer de explicações ou tergiversações. O amor é pão com 
manteiga. O resto é perfumaria.

Amor pode ser todas essas coisas juntas, mas, isoladamen-
te, não é somente sexo; não é somente desejo; não é somente 
certeza; não é somente alegria; não é somente epifania ou salva-
ção. Amor, às vezes, nem é. Torna-se. Vai se instalando devagar e 
longe, mesmo a gente não sabendo e mesmo a gente nem que-
rendo. O amor é - talvez seja - uma grande abstração de todos 
esses conceitos que lhes impingem os homens debaixo do sol.

O amor é uma espécie de assentamento da alma nos territó-
rios do corpo. Amor é um negócio tão doido que é como se, de re-
pente, percebêssemos que desde sempre, éramos capazes de ser-
mos os mesmos só que completamente diferentes. Sacou?  Pois é, 
no fi m das contas, o que quero dizer é que o amor não incomoda.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com
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Não vamos falar de SP 
O ex-presidente Lula entrou em campo para assegurar que a 

troca de chumbo entre Fernando Haddad e Gilberto Kassab não 
inviabilizasse o apoio do PSD à reeleição de Dilma Rousseff . Em 
encontro na semana passada, Lula e Kassab conversaram sobre a 
conveniência de dar uma indicação formal de aliança desde já. O 
ex-prefeito deve fazer já na próxima semana o anúncio de que, por 
vontade da maioria dos diretórios regionais, o PSD integrará a co-
alizão dilmista em 2014. 

BRIGADA... 
O presidente nacional do PT, 
Rui Falcão, conversou com o 
ex-prefeito nos últimos dias, 
depois de Kassab telefonar 
para lhe desejar sorte na elei-
ção interna. 

...DE INCÊNDIO 
Dirigente petista comemo-
ra que Kassab, em entrevista à 
Folha, tenha poupado Dilma. 
“Um soldado o tratou mal, mas 
não signifi ca que toda a nossa 
tropa seja sua inimiga”, diz, re-
ferindo-se a Haddad. 

TEMPO... 
A Justiça voltou a suspender 
a licitação do governo de São 
Paulo para a PPP dos piscinões, 
liderada pela Técnica. A cons-
trutora é subsidiária da Del-
ta, que está impedida de con-
tratar com o governo fede-
ral e foi investigada em CPI do 
Congresso. 

...É DINHEIRO 
A indefi nição criará gastos ex-
tras para o Palácio dos Ban-
deirantes, que lançou licitação 
emergencial para a limpeza de 
25 piscinões com preço inicial 
de cerca de R$ 4 milhões. 

TUCANOCRACIA 
Marineiros ampliaram pressão 
para impedir que o PSB apoie 
a reeleição de Geraldo Alckmin 
em São Paulo. “Como vice e go-
vernador, ele está há mais tem-
po no poder que Bashar al-As-
sad”, diz Celio Turino, porta-
-voz da Rede no Estado. 

ELIXIR 
A alternativa do grupo, uma 
chapa com Luiza Erundina e 
Walter Feldman, ganhou slo-
gan no sábado: “Sonhos não 
envelhecem”. Erundina tem 78 
anos e sua idade já foi apontada 
como empecilho à campanha. 

LAVADA 
O PMDB comemorou a expec-
tativa de vitória de Rui Falcão 
na eleição interna do PT. A sigla 
de Michel Temer acredita que 

a vantagem de votos do atual 
presidente vai calar as alas in-
satisfeitas com a aliança. 

UNÇÃO 
Em reunião no dia 19, a cúpu-
la do PMDB tentará aplacar 
a resistência interna para le-
var o grupo da senadora Kátia 
Abreu ao comando do partido 
em Tocantins. 

ADUBO 1 
O IDS, instituto que coorde-
na estudos para um possí-
vel programa de governo da 
Rede, articula a criação de um 
grupo de estudos fi xo sobre o 
agronegócio. 

ADUBO 2 
O tema foi motivo do primeiro 
atrito entre o grupo de Marina 
Silva e Eduardo Campos após a 
fi liação da ex-senadora ao PSB. 
Ontem, o governador de Per-
nambuco participou de jantar 
com expoentes do setor. 

COM LASTRO 
Pressionados para não votar 
projetos que criam despesas 
para a União, deputados lem-
bram que o autor de uma das 
propostas que estabelece piso 
nacional para policiais milita-
res foi o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
em 2009. 

PLANO B 
Em busca de acordo para a re-
negociação da dívida de Esta-
dos e municípios, a Comissão 
de Assuntos Econômicos do 
Senado discute texto de Paulo 
Bauer (PSDB-SC) que cria fun-
do de incentivo para os gover-
nos que não quiserem mudar o 
indexador dos débitos. 

CAROCHINHA 
O texto, no entanto, é chama-
do de “solução de mentirinha” 
nos corredores da Casa. A cria-
ção de fundos é matéria orça-
mentária e, portanto, só pode 
ser proposta pelo Executivo. O 
projeto, se aprovado, corre o 
risco de ser vetado por Dilma. 

Haddad e Kassab se atacam sobre 
corrupção enquanto ela varre a cidade 
como o Haiyan, deixando milhares sem 

creche ou transporte. 

DO VEREADOR RICARDO YOUNG (PPS), sobre a troca de farpas 
entre o prefeito e seu antecessor após as investigações sobre 

irregularidades na arrecadação.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CLIMA QUENTE 

Durante as comemorações do aniversário de São Vicente, na 
Baixada Santista, o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), assistiu a uma peça de teatro sobre a fundação da cida-
de, na praia. 

Depois do evento, relatou a experiência do teatro ao ar livre a 
alguns correligionários. 

– Estava lotado, tinha 10 mil pessoas, mas ninguém queria ver 
o Martim Afonso de Sousa. 

Diante do estranhamento, emendou: 
– Só tinham olhos para a índia, não é? É que a fi lha do cacique 

Tibiriçá estava pouco vestida!

O CENTRO DE Convenções de Na-
tal vai sediar o “Fifa Fan Fest”, 
eventos organizados pela Fifa 
para divulgação da Copa do 
Mundo, transmissão dos jogos e 
realização de eventos culturais. 
A confi rmação foi dada ontem 
pela governadora Rosalba Ciar-
lini em reunião com o prefeito 
de Natal Carlos Eduardo Alves. 
Toda a área externa do Centro 
de Convenções, que compre-
ende o estacionamento, foi ga-
rantida pela governadora após 
a solicitação do prefeito, em vir-
tude da inviabilidade de realizar 
o evento numa área da Praia do 
Forte.

Pelo projeto inicial, a Fan 
Fest aconteceria entre a Ponte 
Newton Navarro e a Fortaleza 
dos Reis Magos, pontos turísti-
cos de Natal, mas o custo fi ca-
ria em torno de R$ 30 milhões, 
valor que a prefeitura assegu-
ra que não tem condições de 
bancar.

Neste sentido, o Centro de 
Convenções foi pensado como 
segunda e única opção para a 
Fan Fest. O projeto com o novo 
layout foi enviado à Fifa e aguar-
da aprovação. Também aguar-
dava a confi rmação do governo 
do Estado.

A governadora confi rmou 
a parceria e ressaltou a concre-
tização da Copa do Mundo em 
Natal. “Mesmo desacreditado, o 
Rio Grande do Norte conseguiu 
se confi rmar como cidade-sede 
da Copa e tudo isso graças ao 
nosso esforço”, disse.

De acordo com a presiden-
te do Comitê Gestor da Copa e 
secretária Municipal de Plane-
jamento, Virginia Ferreira, a di-
vulgação do detalhamento do 
projeto depende da aprovação 

da Fifa, mas o Centro de Con-
venções. Segundo ela o local 
reúne todos os requisitos para 
atender à redução de despe-
sas. “Aproveitando a parte inter-
na fi xa e parte de restaurantes, 
adaptamos o espaço para com-
portar a estrutura de palco e te-
lões”, relata a secretária.

Segundo conta, não há gran-
des mudanças daquilo que foi 
planejado para a praia do Forte, 
para o que se pretende no novo 
local. Houve uma adaptação às 
novas dependências, visto que o 
Centro de Convenções já possui 
uma estrutura a ser utilizada.

Contudo, além do valor re-
duzido e ainda não revelado, a 
realização da Fifa Fan Fest no 
novo local cedido pelo gover-
no traz uma notável diferença 
quando se fala na quantidade 
de pessoas que o espaço com-
porta. Na praia do Forte cabe-
riam 20 mil pessoas, no Cen-

tro de Convenções, esse núme-
ro caiu quase pela metade. “O 
projeto reduziu o público para 
12 mil pessoas. É um público 
aceitável, inclusive é o mesmo 
número proposto pela cidade 
de Fortaleza. Para Natal, é uma 
quantidade mais que sufi cien-
te”, enfatiza Virginia.

Também deve haver alte-
rações na organização das 14 
atrações nacionais e 53 locais 
escaladas pela Rede Globo para 
se apresentarem no evento.

A Fan Fest será realizada 
num trabalho conjunto com o 
Governo do Estado, a Fifa e a 
Rede Globo, que adquiriu os di-
reitos de transmissão dos even-
tos. “Faremos 30 dias de festa 
com as condições que a gente 
tem, porque tanto o município 
quanto o governo do Estado es-
tão em situação fi nanceira deli-
cada”, explica a secretária.

Na próxima quinta-feira, 14, 

a governadora Rosalba Ciarli-
ni volta a se reunir com o pre-
feito Carlos Eduardo para discu-
tir ações conjuntas sobre alguns 
eventos da Copa 2014 que serão 
apresentadas à Fifa nos próxi-
mos dias 21 e 22, no Rio de Ja-
neiro, em um encontro convo-
cado pela entidade para discutir 
o plano de ações e de infraestru-
tura prévia para receber a Copa.

Além da realização da Fan 
Fest, com uma programação de 
shows musicais, apresentação 
de DJ’s, concursos e apresenta-
ções de humor, teatro e dança, 
Estado e Município vão apre-
sentar as propostas das des-
pesas complementares, como 
hospedagem de funcionários e 
artistas, traslado e segurança.

“Gostaria de parabenizar o 
Governo do Estado na preocu-
pação que tem tido com a or-
ganização do evento”, declarou 
o prefeito

O PROCON ESTADUAL marcou para 
a próxima quinta-feira, reunião 
com a Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis do Rio Gran-
de do Norte (ABIH-RN) para tra-
tar sobre diárias de hospeda-
gem na Copa do Mundo 2014 em 
Natal. 

Uma pesquisa feita pela Em-
bratur em junho de 2013, cons-
tatou que todas as 12 cidades-
-sedes da Copa vão reajustar os 
preços das tarifas. No site da Em-
bratur, com apenas 8 hotéis de 
Natal, a tarifa média  em julho 
deste ano era de 138 dólares e, 
para a Copa, os preços cobrados 
fi cam em média em 354 dólares, 
ou seja, um aumento de 156,52%. 

A pesquisa foi feita em sites 
dos hotéis, sites de reservas e site 
ofi cial da FIFA, tomando como 
base o quarto padrão para dois 
adultos. Para a Copa do Mundo 
2014, a exigência é de uma esta-
da mínima de três noites. Para a 
fi nal, a estada mínima é de qua-
tro noites. 

Segundo o coordenador es-
tadual do Procon, Ney Lopes Jú-
nior, não há nenhuma denúncia 
sobre reajustes no valor das tari-
fas dos hotéis em Natal. Sua in-
tenção é antecipar medidas com 
o objetivo de evitar aumentos 
abusivos no período da Copa.

A ação do Procon se anteci-
pa à Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), ligada ao Mi-
nistério da Justiça, que já notifi -
cou a ABIH-RN que virá ao Esta-
do para verifi car como andam os 
preços dos pacotes turísticos co-

brados pelos hotéis para a Copa.
Mesmo sem haver publica-

ção, ainda, sobre as tarifas para 
a Copa, o coordenador estadu-
al do Procon explicou que a ex-
pectativa é que os preços sejam 
reajustados. 

De acordo o coordenador, o 
Código de Defesa do Consumi-
dor determina que é necessário 
haver uma justifi cativa para um 
aumento brusco de preços por-
que a supremacia do interesse 
público está acima do interesse 
privado dos hotéis.

“O Procon não vai permitir 
o aumento abusivo no preço co-
brado pelos serviços”, ressaltou 
Ney Lopes Júnior. Ele explicou 
que neste caso não se trata de in-
terferência na atividade da livre 
iniciativa, mas de uma medida 
preventiva para evitar os abusos. 

Ney Lopes Júnior disse que 
o Procon vai solicitar informa-

ções ao setor hoteleiro, através 
da ABIH, sobre dados da plani-
lha que justifi quem aumentos. 
“Ainda não há nada defi nido so-
bre aumento de preços”, ressal-
vou ele. 

Já a Senacon notifi cou as 
principais associações e redes 
hoteleiras das 12 cidades-sede 
de jogos da Copa. O objetivo é 
que as entidades e unidades de 
hospedagem esclareçam sobre 
os preços médios das diárias no 
Mundial e em outros eventos. 

O Ministério da Justiça resol-
veu investigar os indícios de au-
mento nas tarifas dos hotéis de-
vido a denúncias de cobrança 
de preços abusivos feitas nos ór-
gãos de proteção ao consumidor. 
O combate ao aumento abusi-
vo de preços faz parte das ações 
do Plano Nacional de Consumo 
e Cidadania (Plandec) para pro-
teger o consumidor turista.

O presidente da ABIH-RN, 
Habib Chalita Júnior disse que a 
Senacon ainda não defi niu quan-
do nem como será a vistoria so-
bre a situação da rede hoteleira 
natalense. Alguns hotéis procu-
rados pelo NOVO JORNAL pre-
feriram não falar sobre preços de 
pacotes, alegando que tudo está 
sob responsabilidade da FIFA. 

De acordo com Habib Chali-
ta, a ABIH fez reunião na semana 
passada com os associados para 
traçar um perfi lo da situação dos 
hotéis com relação à Copa, mas 
as negociações dos pacotes é 
feita diretamente entre a agên-
cia Match Connection, autori-
zada ofi cial da FIFA que no Bra-
sil é operada pelo Grupo Águia, 
do Rio de Janeiro.  A reportagem 
tentou contato com o grupo no 
RJ mas não obteve êxito. 

FIFA
A diretora do Imirá Plaza, 

Fernanda Paiva, disse que os ho-
téis da Via Costeira e de Ponta 
Negra já fecharam com a FIFA 
contratos para hospedagem des-
de 2008, para garantir a venda 
dos pacotes através da agência 
autorizada. Segundo ela, os va-
lores são defi nidos pela agência. 

Da mesma forma, através de 
Assessoria de Imprensa, o Sehrs 
disse que o hotel está creden-
ciado pela FIFA e preferiu não 
se pronunciar sobre o assunto. 
O Pestana, também na Via Cos-
teira, disse que tudo foi fechado 
através da FIFA e, por isso, não 
se pronunciaria sobre o assunto.

 ▶ Centro de Convenções de Natal deve abrigar Fifa Fan Fest, com espaço estimado para 12 mil pessoas

NEY DOUGLAS / NJ

SÓ FALTA A DONA
/ FAN FEST /  GOVERNO FECHA ACORDO COM A PREFEITURA E CEDE CENTRO DE CONVENÇÕES 
PARA REALIZAÇÃO DA FESTA DA COPA; PROJETO FOI ENCAMINHADO PARA APROVAÇÃO DA FIFA

 ▶ Ney Lopes Júnior, do Procon-RN, segue Secretaria do Consumidor do MJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Órgãos de defesa do consumidor 
fi scalizam diárias de hotéis

/ TARIFAS /
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Conecte-se

Genuíno
Depois de ler a matéria “São Genuíno” 
cheguei à conclusão de que ou toda 
imprensa brasileira, incluindo órgãos 
como a Veja, Estadão, Folha de São 
Paulo e até o NOVO JORNAL, é a 
mais desinformada do mundo ou o 
senhor José Genuíno é o maior cara 
de pau do universo. Não precisa 
ir muito longe para saber que ele 
e os demais colegas do Mensalão 
roubaram descaradamente e agora 
querem bancar o santo de pau oco. 
Todo mundo sabe que político não tem 
medo de passeata, de protesto, de 
cartazes etc. Político só tem medo de 
que o povo não vote nele novamente. 
Essa é a única arma que se pode e 
deve usar na hora de votar. Se eu 
pudesse faria uma grande campanha 
pare eliminar os corruptos e todos 
os políticos que não fazem nada 
pelo povo e passa todo mandato 
trabalhando apenas para tentar se 
reeleger, usufruindo as benesses do 
cargo. Há um site: www.politicos.org.
br que mostra o ranking de todos os 

parlamentares por Estado. Ontem 
mesmo eu acessei este site, que 
segundo os organizadores é feito com 
toda isenção. Não posso jurar que 
é verdade. No fi nal do ano passado 
ou início deste ano, o NOVO JORNAL 
publicou uma matéria na qual saiu o 
nome do deputado federal Felipe Maia 
do nosso Estado como o mais bem 
avaliado no ano de 2012. A lista que 
eu vi ontem, este mesmo deputado 
lidera o ranking do nosso Estado 
com 315 pontos. As duas deputadas 
ocupam os dois últimos lugares da 
lista, para mim foi um surpresa.

Geraldo Batista
Por e-mail

Esclarecimento
Sobre a matéria “A corrida para 
os blocos”, publicada no dia 8 de 
novembro, página 11, a assessoria 
de imprensa da Destaque esclarece 
que os valores do Nana para a sexta 
(06.12.13) é R$ 200 e não R$180. A 
Destaque também esclarece que no 

sábado (07.12.13) o preço correto do 
abadá do Nana é R$ 220. O valor do 
bloco Bicho custa R$ 130 e não R$ 
140 como mostrou a publicação. O 
folião que desejar adquirir o abadá 
deve acessar o www.ingressorapido.
com, ou se dirigir à Central do 
Carnatal, no Natal Shopping. 
Atenciosamente,

Mixmidia
Por e-mail

Corrupção
Um crime que a força punitiva da lei 
a cada dia se distancia da realidade. 
Por seu caráter  universal, a corrupção 
vem potencializando a impunidade, de 
forma a não haver receio de praticá-la.
Exemplos se multiplicam aqui no 
Brasil e, em quase todos os casos, 
viram folha seca no ar. Como a 
felicidade, na antiga canção popular.
O propósito está tão deliberado que há 
condenado pela Suprema Corte dizendo 
que o rumoroso caso do “mensalão” 
é apenas fi cção; um desrespeito aos 
tantos dias de julgamento transmitido 
pela TV Justiça, aos membros 
participantes, principalmente.
Esse está convicto de que não lhe será 
exigida uma ‘Ave Maria de penitência’ 
- como se ouvia dizer em tempos 
outros - até porque se dá ao luxo de, 
mesmo condenado, compor uma 

das mais importantes posições na 
Câmara Baixa do nosso Parlamento. 
A Comissão de Constituição e Justiça 
- CCJ. Por isso mesmo não teme 
desafi ar um segundo julgamento, 
através da imprensa escrita, falada e 
televisada.
Será que dos bastidores já pode 
arrancar alguma certeza? Quem 
sabe, sabe. Por falar em corruptos. 
Onde andam os corruptores que não 
são caçados nessas ocasiões pelos 
mesmos agentes encarregados das 
investigações?
O assunto deveria causar mais 
espécie. Pois aqueles que distribuem 
propina deveriam fi car no mesmo 
nível de quem a recebe. Todavia, fi cam 
só com a pecha de lobos com pele 
de cordeiro. É aí que o rigor da lei 
deveria também estar presente. Mas, 
quem se propõe mexer num vespeiro, 
quando muitos deles, os corruptores, 
fi nanciam campanhas eleitorais?
Fica difícil tratar de um assunto sob a 
óptica do nosso ordenamento jurídico. 
E, em geral, as leis são aplicadas 
literalmente, conforme elaboradas. 
Nada de outra interpretação. Assim, 
sem dúvida, a impunidade irá sempre 
continuar horripilante, aos nossos 
olhos.

José Santos Diniz
Por e-mail.
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E então, vamos fechar?
A cidade é perfeita. Chega a ser 

meio surreal. Fica à beira do mar, 
mas não tem risco de tsunami nem 
tubarões, pode fi car tranquilo. O 
máximo de mal que se encontra por 
aqui são algumas línguas negras 
(esgoto correndo) que incomodam, 
mas não perseguem. Além do mais, 
fi cam lindas nas capas dos jornais. 
Tem praia interditada sim. Mas é 
só uma ou duas. E o pessoal não 
se importa tanto. Toma banho do 
mesmo jeito. O povo é forte. Imagine 
que passa dia – passa noite e não tem 
atendimento adequado de saúde, 
mas mesmo assim sobrevive. E como! 
A população só faz crescer, gente 
trabalhadora que não tem mania 
de dar atenção ao que não importa. 
Trabalha, ganha o seu vintém, compra 
sua TV, sua moto, sua cerveja, ouve sua 
música, vai ao estádio (torcer por um 
ou outro) e volta para a casa. Política: 
repete o futebol. É coisa de torcida.   

A cidade é pequena. Tem 
engarrafamento, mas é tão curta 
a distância que há entre os pontos 
mais distantes que até hoje não 
se tem notícia de ninguém que 
tenha enlouquecido. As pessoas 
permanecem bem dentro dos carros. 
Ainda mais agora, mais recentemente, 
que a cidade está passando por obras e 
a população havia perdido o costume. 
Contam, não sei se é verdade, que tem 
gente que faz questão de acordar cedo 
e pegar um congestionamento lá pras 
bandas do estádio só para ter o gosto 
de ver algo sendo feito. E que rapidez. 
Dormiu-se. Acordou-se. E pronto! 

Estava lá uma obra em andamento 
com desvios e congestionamentos 
à porta de parte da população. 
Irrita? Irrita, claro. Mas faz parte do 
pagamento para ter um futuro melhor. 
Um futuro brilhante, diria algum 
historiador, se pudesse falar. Mas não 
pode. Morreu. Nada grave.

Mas não me deixe terminar 
sem falar nas praias. Nas outras, 
as melhores. E mais bonitas. 
Principalmente as que só são 
alcançadas de carro, de 4x4, de 
barco, de avião, as bem distantes, 
impensáveis para a maioria. A 
maioria? Está satisfeita. Vive bem. Não 
tem do que reclamar. Só para citar, 
são daqui alguns dos líderes maiores 
do país. E o local tem uma capacidade 
para eleger singularidades, coisa da 
alma do povo, sabe. A democracia, por 
aqui, é mais simples e menos confusa. 
Não importa se você participa do 
governo, a crítica é feita e ninguém 
pergunta por que você não renuncia. 
Pelo contrário. Aplaude. Depois briga. 
Depois se junta. E fi ca tudo bem. No 
fi nal do ano vai todo mundo junto à 
praia, planejar o futuro da gente. Nas 
horas vagas, por prazer, planejam 
as nossas vidas e como isso pode 
melhorar. Não há do que reclamar.

Se de dia tem a praia, de noite terá 
o estádio. É grande. Muito grande. 
Pense num ‘negoção’. Veio dia desses 
um rapaz aqui e disse que era o mais 
bonito de todos. O sol quando bate 
às 17h transforma a cobertura numa 
joia de ouro. Os jogos serão a atração 
principal. Mas quando acabar, virão 

os shows internacionais. Aqui vai ser 
um dos centros do mundo. É perto. 
É a ponta que aponta para a Europa. 
Não por nada, já foi chamada de 
trampolim. E – ao mesmo tempo 
que fi cará moderna – permanecerá 
essa calmaria. Perceba. Ouça. Ouve 
algum tiro? Grito? Alguma sirene? 
Nada. Morre gente, claro. Mas todos 
esses que morrem se envolveram com 
droga. A polícia confi rma.  A droga 
é que é o problema. E droga não é 

um problema só daqui. Se resolver 
no país, resolve aqui. Não adianta 
querer cobrar a solução daqui se 
no País não se resolve. Assalto tem. 
Mas que se tenha notícia, ninguém 
morreu. No máximo, no máximo, 
uns machucadozinhos. Se ocorresse, 
os jornais não deixariam passar. Os 
jornais daqui estão conectados com a 
história do lugar, o que os impede de 
destoar da realidade. E afi nal, remédio 
para assalto é seguro. Que levem 

os bens, e ninguém se machuque. 
Polícia? Claro que tem. Os carros 
e as fardas limpas, organizadas. E 
a polícia civil é toda composta por 
universitários. Coisa de nível.  Como 
chega? Ora, avião! O aeroporto tem 
um caminho lindo que mistura 
pistas diferentes e bastante contato 
humano. Acredite se quiser: até por 
mata atlântica passa! Dá para crer que 
preservaram aqui o que o país inteiro 
perdeu? Pois é. Não deixa de dar 
um gostinho de aventura, já quando 
chega. No mais, não tem nada que 
incomode. Quem está acostumado 
com grandes cidades, se incorpora 
logo à população. O povo é dinâmico. 
E sabe mostrar essa postura à frente 
dos elevadores, nas escadas rolantes 
e no trânsito; tratando os visitantes 
como se fossem da família; como 
se a rua fosse a casa; como se tudo 
fosse seu. Acaba sendo uma grande 
diversão, se você entender o espírito, 
a personalidade do pessoal. Eu 
mesmo, adoro. Moro aqui de olhos 
fechados.  Não saberia viver em outro 
local. O pessoal fala de Nova York... 
Uma chatice. São Paulo, aquela coisa 
da chuva, das enchentes. Rio... Você 
não sabe o que é pior: a polícia ou os 
bandidos. Brasília, só concreto. Aqui 
não tem disso. Tudo é muito claro, 
todo mundo é muito sincero e sem 
preconceito. Tem pra tudo, tem pra 
todos os gostos. E o melhor: tudo 
parcelado, com prestações que cabem 
no seu bolso e sem burocracia. Você 
não há de se arrepender. E então, 
vamos fechar esse negócio?

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Aproveite o dia
Meses após aposentar-me, em 2006, voltei à Editora Abril para 

rever alguns amigos. Apesar do estresse comum às Redações, fui 
recebido com atenção e carinho e logo convidado para almoçar 
com um pequeno grupo. 

Jornalistas são sempre curiosos sobre colegas que larga-
ram a “cachaça” do jornalismo e costumam dizer que farão o 
mesmo, embora só uns poucos consigam, de fato, sair do “ví-
cio”. Eu mesmo fi quei 40 anos nas Redações e só deixei cair o 
osso depois que um mergulho meditativo mostrou-me novas 
utilidades para a minha vida. Assim, era natural que, naque-
la manhã, eu despertasse interesse em colegas incomodados 
com a rotina desgastante de nossa profi ssão numa megacida-
de como São Paulo.

No almoço, um deles, editor de economia, ao saber que eu mo-
rava em Natal, foi direto: “Jomar, você tem barco?” Sorri, enten-
dendo que ele me imaginava pilotando uma dessas lanchas que 
custam fortunas sobre o azul do Atlântico. E a resposta me veio de 
imediato: “Barco eu não tenho. Tenho o mar”. Se ele entendeu, não 
sei. Ainda me demorei, explicando minha opção de vida e meus 
valores, mas vejo agora que poderia ter poupado saliva e sido mais 
convincente se, na ocasião, tivesse comigo este lindo texto de José 
Hermógenes, introdutor do Yoga no Brasil:

“Na busca da felicidade, o homem pobre está melhor do que o 
rico. O homem rico, tendo a posse de muitas coisas, já descobriu 
que a posse não lhe deu o que andou sempre buscando: a felici-
dade. Ao contrário, o homem de muitas empresas, é um escravo 
delas. Para manter o que tem ou manter o ritmo de seu adquirir, 
perdeu a possibilidade de parar, de repousar, de isolar-se, de me-
ditar, de salvar-se. Para não perder o que conquistou, nunca mais 
descansará.

“Na busca da felicidade, o homem rico está melhor do que o 
pobre. O pobre ainda está iludido, supondo que só adquirindo ri-
quezas feliz será. E, nessa ilusão, empenha-se em batalhas ansio-
sas, querendo amealhar bens, ilusões... A vida para ele se transfor-
ma em luta, em busca de recursos dos quais, ele acredita, depen-
derá ser feliz.

“Desde que saiba gozá-la, a paisagem é tua. Não importa que 
o cartório diga diferente. Tu, que tens o poder de descobrir magia 
e beleza, fi ca sabendo que és dono de todas as serras, dos cami-
nhos ensolarados, dos remansos, dos rios, de todas as plagas, do 
horizonte, do colorido de todos os crepúsculos, do frescor das ma-
drugadas outonais, de todos os rosais, de pedregulhos, dos arvo-
redos, dos tabuleiros, das casacatas, do refrigério dos oásis, de to-
das as paisagens que teus olhos ávidos de poesia vierem a captar.

“Se tens tempo e poesia para sentir a beleza, são teus todos os 
lugares que te convidem a fi car e contemplar.”

Como escreveu o poeta Horácio, na Roma antiga, “carpe diem” 
- aproveite o dia. A vida é só dádivas para quem consegue obser-
vá-la e fruí-la.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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DINHEIRO CARO
/ JUROS /  TAXA MÉDIA DO CHEQUE ESPECIAL SOBE, CHEGA A 8,25% EM NOVEMBRO E 158,78% 
AO ANO; BANCOS DIZEM QUE ALTA É MOTIVADA PELO AUMENTO DOS CUSTOS DE CAPTAÇÃO

FOLHAPRESS

A TAXA MÉDIA de juros do cheque 
especial registrou alta de 0,07 
ponto percentual no início des-
te mês, na comparação com ou-
tubro, passando de 8,18% para 
8,25%, conforme dados divulga-
dos ontem pelo Procon-SP. Esse 
patamar equivale a uma taxa de 
158,78% ao ano. 

A pesquisa, que leva em con-
ta as taxas praticadas pelos 
maiores bancos do país - Banco 
do Brasil, Bradesco, Caixa, HSBC, 
Itaú, Safra e Santander -, mos-
trou que a taxa mais alta na mo-
dalidade cheque especial em no-
vembro foi praticada pelo San-
tander, 10,59% ao mês. A menor 
taxa foi verifi cada na Caixa, de 
4,41% ao mês. 

Das sete instituições fi nan-
ceiras pesquisadas, houve alta 
na passagem mensal em quatro 
delas: Banco do Brasil (de 6,07% 
para 6,18%); Bradesco (de 8,90% 
para 8,94%); HSBC (de 9,90% 
para 9,95%); e Safra (de 8,25% 
para 8,90%). 

Apenas o Itaú cortou sua 
taxa (de 9,13% para 8,75%). Cai-
xa e Santander não fi zeram 
alterações. 

No empréstimo pessoal, a 
taxa média de novembro fi cou 
praticamente estável, com alta 
de 0,01 ponto percentual, pas-
sando de 5,27% para 5,28% ao 
mês, ou 85,42% ao ano. 

A maior taxa foi do Bradesco, 
de 6,31% ao mês, e a menor, da 
Caixa, de 3,51%. 

Ao contrário do que ocorreu 
com as taxas do cheque espe-

cial, no empréstimo pessoal ape-
nas um banco fez alteração nos 
juros. O Bradesco aumentou sua 
taxa em 0,04 ponto percentual, 
passando de 6,27% para 6,31%. 

Procurado, o Santander disse 
que sua taxa do cheque especial 
“é adequada às condições dife-
renciadas do produto. O Santan-
der Master é o único que oferece 
aos clientes dez dias sem juros. 
Aqueles que não conseguirem 
quitar sua dívida neste período 
ainda podem parcelar o saldo de-
vedor por metade da taxa.” 

O Banco do Brasil disse que 
“o ajuste realizado na taxa de ju-

ros do cheque especial para pes-
soas físicas refl ete o aumento do 
custo de captação, mantendo o 
propósito do BB de avaliar per-
manentemente os fundamen-
tos do mercado para estabele-
cer sua política de preços de seus 
produtos.” 

O Bradesco não quis co-
mentar e os demais bancos não 
responderam. 

FIM DE ANO 
O percentual de consumido-

res dispostos a usar o 13º salário 
para compras de fi m de ano caiu 
12,50%, em relação ao ano passa-

do, de acordo com dados divul-
gados pela Anefac (associação 
dos executivos de fi nanças). 

A queda revela que o brasi-
leiro está mais preocupado em 
usar o 13º salário para o paga-
mento de dívidas. A Anefac in-
dica que 62% dos consumidores 
pretendem usar o recurso extra 
para pagar dívidas já contraídas, 
aumento de 1,64% em relação a 
2012. 

Ainda de acordo com a asso-
ciação, 77% dos consumidores 
têm dívidas no cartão de crédi-
to e no cheque especial e preten-
dem regularizar sua situação.

FOLHAPRESS

A EMPRESA NAVAL OSX, do empre-
sário Eike Batista protocolou pedi-
do de recuperação judicial no Tri-
bunal de Justiça do Rio de Janeiro. 

As dívidas da empresa chegam 
a R$ 4,5 bilhões, o que coloca seu 
processo de recuperação entre um 
dos maiores já feitos no país. 

Entre os principais credores, 
estão Caixa e BNDES e os fornece-
dores Acciona e Techint. No caso 
dos bancos públicos, a dívida so-
mada chega a R$ 1,6 bilhão. Boa 
parte desse valor, no entanto, está 
garantido por Votorantim, San-
tander e BTG Pactual. 

A companhia segue o cami-
nho da petroleira OGX, sua prin-
cipal cliente, que pediu proteção 
à Justiça no dia 30 de novembro 
para não pagar dívidas de R$ 11,2 
bilhões. Com o cancelamento das 
encomendas de navios da OGX, 
a situação da OSX se deteriorou 
rapidamente. 

Mas, ao contrário da petrolei-
ra, cujas dívidas chegam ao do-
bro dos seus ativos, a OSX calcula 
que sobrarão cerca de R$ 2 bilhões 
após a venda de plataformas, imó-
veis, equipamentos do estaleiro e 
o recebimento do dinheiro devido 
pela OGX por conta da rescisão de 
contratos. O problema é que fal-
ta fl uxo de caixa à companhia e é 
necessário mais tempo para ven-

der suas plataformas. A OSX ten-
ta há meses encontrar comprado-
res para esses equipamentos, mas 
nada foi fechado até o momento. 

A OSX pediu recuperação judi-
cial apenas para suas empresas no 
Brasil, que estão divididas entre as 
unidades de serviços e o estaleiro 
situado no porto do Açu, em São 
João da Barra, no litoral fl uminen-
se. As subsidiárias no exterior, que 
são donas das plataformas de pe-
tróleo, fi cam de fora da recupera-
ção judicial. 

As dívidas das plataformas, 
no entanto, acabaram entrando 
na recuperação, porque os ban-
cos que fi nanciaram sua constru-
ção receberam em garantia os ati-
vos da empresa no Brasil. 

A “fi la” de credores para rece-
ber o dinheiro da venda é encabe-
çada por bancos e detentores de 
títulos no exterior, que concede-
ram fi nanciamentos para a cons-
trução das plataformas. 

Em seguida, estão os bancos 
Votorantim e Santander. Os forne-
cedores, como a Techint e a Accio-
na, fi cam em situação mais com-
plicada. Essas empresas terão que 
aguardar o plano de reestrutura-
ção do estaleiro para receber. A 
OSX tenta parcerias com a espa-
nhola Dragados, a brasileira As-
gaard e ainda um terceiro investi-
dor, cujo nome vem sendo manti-
do em sigilo. 

FOLHAPRESS

O PLAYSTATION 4, nova geração 
do console de videogames da 
Sony, já está em pré-venda 
em lojas on-line brasileiras 
pelo preço de R$ 3.999. Pre-
visto para chegar ao Brasil 
em 29 de novembro, o PS4 já 
pode ser encontrado em lojas 
na internet como Walmart, 
Ponto Frio e Extra. As entre-
gas do aparelho só começa-
rão a ser realizadas a partir 
da sua data de lançamento. 

Além do console com 500 
Gbytes de armazenamento 
interno, a caixa do PlaySta-
tion 4 conta com um contro-

le DualShock 4, headset com 
fi o, cabo HDMI, cabo USB, 
cabo de força e manuais. Não 
há informações sobre aces-
sórios, como controle extra 
e o sensor de movimentos 
PlayStation Camera. 

Os jogos do PS4 custa-
rão entre R$ 180 e R$ 200, se-
melhantes aos do rival Xbox 
One. A diferença é que o con-
sole da Microsoft - em pré-
-venda desde junho - sairá 
por quase metade do valor: 
R$ 2.299. 

Enquanto isso, nos EUA, 
o PlayStation 4 será lançado 
na sexta-feira (15), por US$ 
399.

AGÊNCIA BRASIL

EM OUTUBRO, 181 pedidos de 
falência foram registrados em 
todo o país, segundo levanta-
mento divulgado ontem pela 
empresa de consultoria Sera-
sa Experian. Em comparação 
a setembro, que registrou 156 
requerimentos, a alta foi de 
16,02%. Na comparação com 
o mesmo mês do ano passa-
do – 152 pedidos -, o aumen-
to foi de 19,07%.

As micro e pequenas em-
presas foram responsáveis 
por 94 pedidos, que corres-
pondem a 51,9% do total. Em 
seguida, aparecem as gran-
des e médias empresas, com 
48 e 39 requerimentos de fa-

lência, respectivamente.
De acordo com a enti-

dade, houve aumento de 
112,2% no número de recu-
perações judiciais requeridas 
em outubro, ou seja, 104 fren-
te a 49 no mesmo período de 
2012. Do total, as micro e pe-
quenas empresas respondem 
por mais de 78% dos pedi-
dos (82). As grandes empre-
sas fi caram em segundo lu-
gar, com 12 pedidos, e as mé-
dias em terceiro, com 10.

Segundo os economis-
tas da Serasa, o aumento de 
pedidos tem relação com 
a constante alta das taxas 
de juros e com o atual ce-
nário de baixo crescimento 
econômico.

OSX PEDE RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL 12 DIAS APÓS OGX

/ MERCADOS /

 ▶ Cheque especial, que já oferece as mais altas taxas de juros do mercado, sobe mais um pouco

ARGEMIRO LIMA / NJ

PLAYSTATION 4 ENTRA EM 
PRÉ-VENDA NO BRASIL

PEDIDOS DE FALÊNCIA 
SOBEM 16% EM OUTUBRO

/ TECNOLOGIA /

/ SERASA /
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FOLHAPRESS

O DEPUTADO ESTADUAL de 
São Paulo Rui Falcão amplia 
diferença de votos e deve ser 
reeleito presidente nacional 
do PT. Com 22% das urnas 
apuradas, Rui Falcão aparecia 
em primeiro lugar com mais de 
69 mil votos, segundo balanço 
divulgado pela sigla ontem. 

Em segundo lugar 
estava o secretário-geral do 
PT, deputado federal Paulo 
Teixeira (SP), que encabeça a 
chapa “Mensagem ao Partido”, 
com 17.982 dos votos petistas. 

Em seguida vinha o 
secretário-executivo do Foro 
de São Paulo, Valter Pomar 
com 7.035; Renato Simões 
com 3.650, Markus Sokol com 
1.428 e Serge Goulart com 691 
na disputa interna do partido, 
chamada de PED (Processo de 
Eleições Diretas). 

Ao todo, cerca de 806 mil 
fi liados dos 1,7 milhão de 
fi liados ao PT estavam aptos 
a participar da votação, que 
aconteceu ontem em todo o 
país. 

Segundo a sigla, o número 
de fi liados que participaram 
da votação está em torno 
de 106 mil. O resultado fi nal 
deve ser divulgado hoje. Caso 
se confi rme a reeleição de 
Rui Falcão, o deputado vai 
coordenar a campanha da 
presidente Dilma Rousseff  à 
reeleição. 

Principal articulador da 
recondução do deputado 
estadual Rui Falcão à 
presidência nacional do PT, 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva aposta na eleição 
interna do partido para isolar 
as alas petistas que criticam 
as alianças feitas pelo partido 
para sustentar a campanha de 
reeleição da presidente Dilma. 

O governo de coalizão 
defendido por Lula é a 
principal crítica dos outros 
cinco candidatos que 
disputam a presidência do PT 
contra Falcão. Além disso, a 
participação atuante de Lula 
durante todo o processo do 
PED incomodou os candidatos 
de oposição a Falcão. O ex-
presidente nomeou o diretor 
do Instituto Lula, Luiz Dulci, 
como um dos coordenadores 
da campanha e foi 
pessoalmente ao lançamento 
da campanha de Falcão. 

“Lula sempre procurou 
preservar sua condição de 
liderança histórica no PT, mas 
agora resolveu entrar em bola 
dividida”, afi rma Markus Sokol, 
que encabeça a corrente O 
Trabalho e também disputa a 
direção nacional. 

De acordo com os 
candidatos que fazem oposição 
a Rui, Lula assume postura 
“contraditória” quando defende 
a renovação da política e do 
PT em discursos públicos, 
mas defende a manutenção da 
direção petista e da política que 
deve ser adotada na campanha 
que busca a reeleição de Dilma 
em 2014.

RUI FALCÃO 
LIDERA PLEITO 
À PRESIDÊNCIA 
NACIONAL DO 
PARTIDO

 ▶ Falcão deve ser reeleito

JOSÉ CRUZ / ABr

JALMIR OLIVEIRA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Além do comando do dire-
tório municipal, o mesmo grupo 
conquistou a presidência nas qua-
tro zonas de Natal – a partir des-
te ano, o PT passou a eleger presi-
dentes nas zonas da cidade.

No plano estadual, que ain-
da não teve seus dados consolida-
dos por conta da demora na vinda 
das urnas de algumas cidades do 
interior, a tendência dos últimos 
números divulgados era de que o 
grupo apoiado por Mineiro conti-
nuaria no comando do diretório. 

Eraldo Paiva, vereador de São 

Gonçalo do Amarante e atual pre-
sidente do PT-RN, liderava a dis-
puta com 1.701 votos; contra 1.515 
de Olavo Ataíde, apoiado por Fáti-
ma. Olavo já foi presidente da se-
ção potiguar do PT por dois man-
datos, durante a década de 1990.

Em outras duas importantes 
cidades do RN o embate indireto 
entre Mineiro e Fátima teve o de-
putado estadual como vencedor. 
Em Mossoró, Gilberto Diógenes 
foi eleito presidente do diretório 
municipal, com apenas quatro vo-
tos de vantagem para Ady Canário 

(251 x 247). Já em Caicó, a lideran-
ça fi cou nas mãos de Gilberto Cos-
ta, que substituirá sua esposa Fá-
tima Saraiva no comando local do 
PT. Nas duas cidades Eraldo Paiva 
também venceu Olavo Ataíde.

Procurados pela reportagem 
do NOVO JORNAL, Fátima Bezer-
ra e Fernando Mineiro não aten-
deram as ligações. O deputado in-
formou, via Twitter, que estava em 
uma reunião da comissão de meio 
ambiente da seccional potiguar 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RN).

O ADVOGADO JULIANO Siqueira é o 
novo presidente municipal do PT 
em Natal. Apoiado pela corren-
te do deputado estadual Fernan-
do Mineiro, ele assume o lugar de 
Antônio Araújo após obter 377 vo-
tos, contra os 262 votos de Gilder-
lei Soares, no Processo de Eleição 
Direta (PED) da legenda. O resul-
tado dos diretórios estadual e na-
cional está previsto para sair hoje.

As eleições internas do PT aca-
baram na noite do domingo. Até a 
noite de ontem, os integrantes do 
partido que contabilizavam os vo-
tos do Processo de Eleição Direta 
ainda não tinham recebido todas 
as urnas espalhadas pelo interior 
do RN. Faltavam pouco mais de 20 
municípios.

No restante das localidades 
as apurações já foram fi nalizadas, 
mas os dados só serão divulgados 
hoje. As parciais, no entanto, apon-
tam para a consolidação do grupo 
ligado ao deputado estadual Fer-
nando Mineiro no comando dos 
diretórios estadual e municipal. 

Integrante da tendência Cons-
truindo um Novo Brasil (CNB), Mi-
neiro contou com os apoios dos 
vereadores Hugo Manso, da De-
mocracia Socialista (DS) e Fernan-
do Lucena (PT pela Base), para ba-
ter o grupo da deputada federal Fá-
tima Bezerra, do Movimento PT. 

O mesmo resultado já tinha 
acontecido no PED de 2008, quando 
os candidatos apoiados pelo depu-
tado estadual também foram ven-
cedores. A direção apoiada por Fer-
nando Mineiro coordena os diretó-
rios de Natal e Estadual há 12 anos.

As disputas eleitorais, no en-
tanto, foram bem apertadas. Em 
Natal, por exemplo, a presidência 
do diretório fi cou com o ex-verea-
dor Juliano Siqueira, 64, que é mili-
tante do PT há quatro anos e teve 
o apoio do grupo Mineiro-Hugo-
-Lucena, na chapa “Ousar lutar, 
ousar vencer”.

Ele foi eleito com 377 votos, 
contra os 262 votos de Gilderlei 
Soares. Siqueira, assim como Mi-
neiro, não é favorável a uma alian-
ça entre PT e PMDB no RN para o 
ano que vem, caso o partido coli-
gue-se com o Democratas (DEM).

É a primeira vez que Siquei-
ra assume um cargo de liderança 
partidária. Ele fez parte da Câma-

ra Municipal entre os anos de 1996 
e 2000. Neste período, o advogado 
por formação estava vinculado ao 
Partido Socialista Brasileiro (PSB). 
“Eu quero fazer com que o Parti-
do dos Trabalhadores saia dos ga-
binetes. Somos de um partido for-
jado nas ruas, com o povo, e ele vai 
continuar assim”, afi rmou. 

A vitória do advogado deu con-
tinuidade ao atual quadro munici-
pal, já que o presidente eleito em 
2008 foi Fernando Lucena, apoia-
dor de Juliano este ano. “Eu tive 
apoio, sim, mas a vitória não foi de 
ninguém específi co. O partido per-
tence aos militantes (fi liados)”, diz 
Siqueira.

Para ele, a eleição não causou 
uma cisão do PT potiguar. “Esta-
mos unidos, sim. A disputa é algo 
salutar. Somos o único partido 
que realiza esta disputa democrá-
tica. Isso mostra que PT não tem 
uma cara ou dono”, afi rmou. 

Ele não quis comentar sobre 
a possível disputa interna do par-
tido. “As personalidades petistas 
têm de entender que elas não são 
donas da legenda. O registro no 
Tribunal Regional Eleitoral não diz 
que o partido pertence à determi-
nada pessoas”, desconversou. 

Segundo Siqueira, a continui-
dade do diretório municipal terá 
implicações nas resoluções do par-
tido em 2014. Ele é favorável à can-
didatura majoritária do PT – tan-
to no Senado quanto para o Gover-
no Estadual. “A militância deu pro-
vas que quer isso. Chegou a nossa 
hora”, apontou.

Ele também se diz contrário 
à manutenção da aliança com o 
PMDB.  “Nós temos de fortalecer 
nossas candidaturas. Eu sou contra 
a aliança com um partido que aju-
dou na falência administrativa do 
governo do Estado. Não queremos 
fortalecer antigas oligarquias”, ex-
plicou. Siqueira diz não saber quan-
do assume o cargo. Isso, segundo 
ele, depende de uma decisão do di-
retório estadual. “Eu queria come-
çar a trabalhar hoje, mas vou ter de 
esperar um pouco”, disse.

Ex-militante do Partido Co-
munista Brasileiro (PCB), Siqueira 
também foi preso político durante 
o regime militar. Atualmente, ele é 
professor de direito da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te. “Não tenho pretensões aos car-
gos eletivos. Minha intenção é for-
talecer o partido. Fui eleito para 
desenvolver o PT”, fi nalizou. 

ESTRELA
/ VOTAÇÃO /  ADVOGADO JULIANO SIQUEIRA 
VENCE DISPUTA PELA PRESIDÊNCIA DO PT EM 
NATAL. RESULTADO DAS ELEIÇÕES ESTADUAL E 
NACIONAL ESTÁ PREVISTO PARA HOJE

EU SOU CONTRA A ALIANÇA COM UM PARTIDO QUE AJUDOU 
NA FALÊNCIA ADMINISTRATIVA DO GOVERNO DO ESTADO. 
NÃO QUEREMOS FORTALECER ANTIGAS OLIGARQUIAS”

Juliano Siqueira
Presidente eleito do PT em Natal

DISPUTA ESTADUAL TEM 
RESULTADO DIVULGADO HOJE

 ▶ Atual presidente, Eraldo Paiva tenta 

a reeleição

 ▶ Olavo Ataíde é aposta de Fátima para 

tirar comando do grupo de Mineiro

NEY DOUGLAS / NJ ANSTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

RODADA
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Moura Neto

ESCOLAS NÃO PASSAM NO TESTE
/ EDUCAÇÃO /  RELATÓRIO PRODUZIDO PELA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO DA CÂMARA MUNICIPAL APONTA 
OS PONTOS FRACOS DAS UNIDADES EDUCACIONAIS DA REDE MUNICIPAL, COMO ESPAÇOS INADEQUADOS E EVASÃO CRESCENTE

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AS ESCOLAS PÚBLICAS e centros de 
educação infantil da rede muni-
cipal de Natal estão em situação 
preocupante. Foi o que apontou 
um levantamento feito pela Co-
missão de Educação, Cultura e 
Desporto da Câmara Municipal 
(CMN). O relatório fi nal do estu-
do foi apresentado ontem no na 
sede do legislativo. 

O levantamento foi produ-
zido em 30% das unidades edu-
cacionais da rede municipal, 20 
Centros Municipais de Educação 
Infantil (CMEIs) e 21 escolas. Di-
retores, coordenadores pedagó-
gicos e professores, entre outros 
cargos dentro da escola, respon-
deram a um questionário e expu-
seram o cenário do ensino públi-
co municipal. 

Exatos 76% dos entrevistados 
consideraram que as salas de au-
las das escolas visitadas estão em 
condições inadequadas. A ven-
tilação é inapropriada, há pro-
blemas de acessibilidade, a ilu-
minação deixa a desejar e o mo-
biliário  é insufi ciente. Mais da 
metade (52%) consideraram ina-
dequados os banheiros e a cozi-
nha (57%). 

Ainda de acordo com o rela-
tório, predomina a falta de ma-

nutenção e investimentos para 
que os espaços sejam enquadra-
dos nos parâmetros mínimos de 
funcionalidade. Ainda nas esco-
las, 19% das avaliadas não têm la-
boratório de informática. Outros 
43% são considerados inadequa-
dos. A situação é parecida quan-
do se fala de bibliotecas: em 48%, 
quando existem, estão impró-
prias. Salas de vídeo e sala mul-

tifuncional inexistem, respectiva-
mente, em 52% e 43% das escolas. 

Nos CMEIs a inadequação 
dos espaços é bem parecida com 
a realidade apontada mas esco-
las. Nestes espaços de formação 
infantil observou-se a inexistên-
cia total de laboratório de infor-
mática. Há apenas um com sala 
multifuncional e, das quatro sa-
las de vídeos visitadas, apenas 

duas foram avaliadas como ade-
quadas. As instituições estão lo-
calizadas em várias regiões da ci-
dade e foram escolhidas median-
te sorteio. 

Um aspecto positivo é que a 
maior parte das escolas e Cemeis 
possui sede própria. No caso das 
escolas municipais chega a 81% 
do total. Contudo, ressalta o re-
latório, o ideal era que o percen-

tual fosse de 100%. Já no quesito 
servidor, também há problemas. 
Há um número grande de pro-
fi ssionais terceirizados ou tem-
porários, o que difi culta o enrai-
zamento do servidor ao mode-
lo pedagógico de cada unidade e 
isto repercute no tipo de educa-
ção oferecida. 

Em relação aos alunos, por 
sua vez, o que mais chamou aten-
ção foi a taxa de evasão escolar 
e desistência. No caso específi co 
do Ensino para Jovens e Adultos 
(EJA), esta evasão responde por 
70% do total. Em 2013 matricu-
laram-se 2.476 estudantes deste 
segmento, 955 a menos que no 
ano passado. 

A evasão, incluindo os estu-

dantes da educação infantil ao 
EJA, representa um universo de 
1.360 estudantes. Detalhe: há 362 
vagas disponíveis para todas es-
tas modalidades. 

A educadora Cláudia San-

ta Rosa, que ajudou na realiza-
ção do estudo, ressalta que o pri-
meiro passo para uma mudança 
de realidade é a aceitação dos da-
dos. “Por vezes temos alguma di-
fi culdade em aceitar a realida-
de e buscamos encontrar justifi -
cativas para aquilo que não está 
bem. Temos, primeiro, que enca-
rar os dados reais. Depois pensar 
em políticas mais duradoras e sis-
tematizadas. Precisamos acabar 
com a ideia de apagar incêndios, 
resolvendo problemas de manei-
ra pontual, quando há toda uma 
complexidade que está na base 
daquele problema”, atestou. 

O relatório foi apresentado no 
plenário da Câmara sem a pre-
sença de nenhum representan-
te do Executivo. O diagnóstico 
das escolas e CMEIs, no entanto, 
deve ser encaminhados formal-
mente à Secretaria Municipal de 
Educação.

A secretária municipal de 
Educação, Justina Iva, afi rmou 
que ainda não recebeu uma có-
pia do relatório e que não vai se 
pronunciar até que conheça o seu 
conteúdo. 

Com um diagnóstico das esco-
las municipais em mãos, a Comis-
são de Educação pretende dar al-
guns encaminhamentos. A presi-
dente da Comissão, a vereadora 
Eleika Bezerra, pretende, de ime-
diato, fazer outro levantamento. 
“É preciso saber qual o custo do 
aluno da rede municipal. A partir 
desse número, podemos saber se 
estamos investindo pouco, muito 
ou se este recurso está sendo mal 
aplicado”, defendeu. 

Além disso, a vereadora ain-
da realçou que é preciso oferecer 
autonomia fi nanceira às escolas, 
para que os diretores possam solu-
cionar os problemas pontuais sem 
esperar pelas licitações. “Como eu 
posso cuidar de minha casa, se eu 
não tiver dinheiro para solucionar 
os problemas que surgem? Imagi-
ne então uma casa com mais de 

200 moradores”, defendeu, ressal-
tando ainda que isto geraria uma 
economia para o poder público. 

A vereadora Amanda Gurgel 
(PSOL) destacou que pretende co-
locar emendas na Lei Plurianu-

al  que aumentem o percentual do 
investimento na educação pública 
municipal. “Se fi car como o prefei-
to Carlos Eduardo propôs,  esta-
mos fadados a continuar com esta 
mesma situação”, destacou. 

Os dados do levantamen-
to feito pela Comissão de Edu-
cação já eram esperados pela 
vereadora Júlia Arruda (PSB). 
Por outro lado, ela se surpreen-
deu positivamente com o empe-
nho de alguns profi ssionais em 
suprir, por conta própria, a ca-
rência do poder público na rede 
municipal de ensino.  “Esforço 
humano mesmo daqueles pro-
fi ssionais que vivem lá diaria-
mente e sabem da ausência e 
da carência do poder público e 
criam medidas alternativas. Isso 
me chamou atenção positiva-
mente”, avaliou. 

Julia destacou o caso de al-
guns professores que inscreve-
ram suas escolas em projetos do 
Instituto C&A para instrumen-
talizar a biblioteca. “São profi s-
sionais que buscam a indepen-
dência do poder público para 

benefi ciar a escola”,  ressaltou. 
Do mais, Júlia reforçou que já 
era o esperado. 

Contudo, ela espera que este 
levantamento seja usado como 
subsídio no planejamento da Se-
cretaria Municipal de Educação 
para o próximo ano letivo. Júlia 
atesta que muitas escolas têm 
bons equipamentos, mas falta a 
manutenção. Destaca ainda que 
é preciso encontrar alternativas 

 ▶ Levantamento foi feito em 21 escolas muniicpais e 20 Centros Municipais de Educação Infantil

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Cláudia Santa Rosa, educadora

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Eleika Bezerra, vereadora

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Amanda Gurgel, vereadora

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Júlia Arruda, vereadora

EDUARDO MAIA / NJ

NOVO LEVANTAMENTO 
SOBRE CUSTO DO ALUNO

ENTRE DADOS 
NEGATIVOS, 
UMA BOA 
SURPRESA

COMISSÃO DE 
EDUCAÇÃO CULTURA 
E DESPORTO

Vereadores membros: 

 ▶ Eleika Bezerra (Presidente)
 ▶ Ary Gomes (Vice presidente)
 ▶ Júlia Arruda
 ▶ Amanda Gurgel 
 ▶ Júnior Garfi th

Assessoria técnica: 

 ▶ Cláudia Santa Rosa
 ▶ Matilde Carlos Fernandes
 ▶ Raimundo Silva 

para atrair os jovens para a sala 
de aula e reduzir a evasão esco-
lar. “Também precisamos ins-
trumentalizar a educação para 
que isso refl ita no Ideb. Sabe-
mos que ainda estamos pratica-
mente na lanterninha no Brasil”, 
pontuou. 
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Nas unidades que deverão re-
ceber os médicos, o otimismo é 
uma marca entre diretores e pa-
cientes. Na Unidade Básica de Saú-
de de Pajuçara serão escalados 
quatro médicos. Enquanto não co-
meçam clinicar, os profi ssionais fi -
zeram visitas ao local para conhe-
cer a estrutura que terão à disposi-
ção e o trabalho que já é realizado.

De acordo com o administra-
dor da unidade, Yuri Xavier, a ex-
pectativa é de melhora no atendi-
mento. “Hoje estamos sufocados”, 
atesta. Atualmente o atendimento 
é prestado por dois profi ssionais 
do quadro, e mais três da Coope-
rativa Médica do Rio Grande do 
Norte (COOPMED-RN). 

Reuniões já foram realizadas 
com o grupo e Xavier destaca que 
eles já falam e entendem bem o 
português, mas caso sintam algu-

ma difi culdade eles foram orienta-
dos a pedirem orientações aos co-
legas. O administrador revela que 
apesar da chegada dos médicos, 
a unidade também tem défi cit de 
outros profi ssionais como enfer-
meiros e técnicos em enfermagem, 
por exemplo. Os médicos já atuan-
tes no local não quiseram dar en-
trevista, mas segundo Yuri Xavier, a 
expectativa deles é de que os novos 
colegas venham para somar. 

A dona de casa Angela Maria 
Bezerra dá “graças a Deus” pela che-
gada dos novos profi ssionais. Ela 
ressaltou não só a necessidade de 
mais médicos, mas também de ou-
tros profi ssionais como dentistas e 
enfermeiros. Outra usuária, Kaline 
Rodrigues da Silva disse que estava 
no local há muito tempo esperando 
pelo atendimento de sua fi lha, mes-
mo sem saber se o teria. Ela mora 
em Nordelândia, onde uma médica 
cubana deverá começar a atender 
já nesta semana. “Se tiver um médi-
co, pelo menos já ajuda”, salientou.

A médica Giordana Leite 
Lucena atende em Natal desde 
o dia 1º de outubro. Ela faz parte 
do primeiro grupo de nove 
profi ssionais que se fi xou em 
Natal pelo programa federal, 
entre brasileiros, estrangeiros 
e brasileiros com formação no 
exterior, como é o seu caso. 

Giordana Leite, que 
tem formação e experiência 
baseada na Espanha, hoje 
presta atendimento na Unidade 
Saúde da Família Pompéia, 
Zona Norte. “Eu sempre 
atendia a espanhóis, ingleses e 
portugueses, mas alimentava o 
sonho de prestar atendimento 
ao meu povo”, confi denciou. 
Sentido-se realizada,  ela 
revela que, após os três anos 
do programa, pretende fazer a 
revalidação do diploma para 
continuar atuando no Brasil.

Além da formação, 
Giordana Leite tem seis anos 
de experiência atendendo no 
serviço público da Espanha e 
mais quatro de especialização 
em medicina da família e 
comunitária, exatamente 
o ramo em que atuará nos 
próximos três anos em Natal. 
Durante a especialização, 
prestou atendimento em postos 
de saúde, na urgência, pediatria 
e geriatria. Ela ressaltou o fato 
desta especialidade no país ser 
pouco difundida e estudada. 
Ainda destacou que muitas 
vezes as pessoas confundem 

a medicina familiar com o 
clínico geral, sendo o médico 
familiar aquele que faz o 
acompanhamento constante na 
comunidade.

Durante este primeiro 
mês atendendo em Natal, 
disse já ter feito muito coisa, 
principalmente em relação 
aos cuidados preventivos e 
informativos. “Muita gente 
da comunidade estava com 
diabetes sem saber. O principal 
trabalho é este mesmo, fazer 
a prevenção e orientar”, 
completou.

Em seu consultório com  
poucos móveis, a médica 

acredita que as difi culdades 
crônicas da rede básica de 
saúde, como a falta de materiais, 
podem ser amenizadas, de 
alguma forma, com o empenho 
do profi ssional pelo trabalho 
que realiza junto ao paciente. 
“Quando o médico gosta do 
que faz e faz por amor, ele tem 
resultado”, disse. “Com um 
estetoscópio, uma caneta e 
sabendo medicina, já dá para 
resolver muita coisa.”

A profi ssional não nega 
a diferença entre os sistemas 
públicos de saúde da Espanha 
e do Brasil. “São muitas. Lá 
tem mais tecnologia, os postos 

de saúde têm salas para 
emergência e diversos outros 
tipos de serviços que não têm 
aqui”, comparou. Na Europa, 
frisa, mesmo as comunidades 
carentes contam com mais 
acesso aos serviços básicos do 
que no Brasil.

No dia 26 de agosto passado 
um grupo de 95 de médicos 
iniciou o treinamento do 
programa na Escola de Saúde 
Pública do Ceará (ESP-CE). 
Na saída, estes profi ssionais 
foram hostilizados por colegas e 
estudantes brasileiros. Os alvos 
eram os que vieram de Cuba. As 
imagens deste evento tomaram 
os noticiários, gerando debate 
na sociedade. Giordana Leite 
estava entre os 95, e lembra ter 
sentido vergonha das palavras 
ditas pelos colegas brasileiros. 
“Como brasileira pedi desculpas 
aos médicos cubanos”, disse.

Ela defende os colegas 
de outros países, destacando 
que eles vêm para ajudar na 
saúde local e a maioria é de 
profi ssionais que já atuam há 
muito tempo. “Os médicos que 
vêm são homens e mulheres de 
experiência”, argumentou. Já na 
comunidade, lembra, a recepção 
foi outra; diz ter sido muito bem 
recebida pelos moradores e 
pacientes o que a deixou feliz de 
estar aqui. A crença no programa 
é tanta que ela prevê que os 
indicadores de saúde serão 
diferentes dentro de um ano.

ONZE PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS 
e uma brasileira com formação 
no exterior convocados pela últi-
ma chamada do programa fede-
ral Mais Médicos devem começar 
a atender em Natal a partir des-
ta quinta-feira. Eles já receberem 
os registros emitidos pelo Minis-
tério da Saúde e estão aptos para 
clinicarem pelos próximos três 
anos, prazo de vigência do contra-
to, mas alguns ainda aguardam a 
confecção dos respectivos carim-
bos para que sejam utilizados em 
receitas e atestados, como ressal-
tou a coordenadora do programa 
em Natal, Marliete Fernandes. 

O grupo formado por nove 
cubados, um peruano, um bolivia-
no e um brasileiro com formação 
em Cuba chegou a Natal há qua-
se duas semanas. Enquanto espe-
ravam pelo registro que autoriza o 
exercício da medicina em territó-
rio nacional, além da produção dos 
carimbos, eles foram submetidos a 
atividades de planejamento, proto-
colos e reconhecimento das unida-
des, além das providências neces-
sárias para garantir os alojamentos.

Para a unidade Saúde da Famí- lia da Planície das Mangueiras, no 
bairro Nossa Senhora da Apresen-
tação, Zona Norte,   irá a médica 
boliviana formada na Argentina, 
Paola Olivia Tapia Balcazar. Para a 
unidade Básica de Saúde de Paju-
çara, na Zona Norte, foram desta-
cados quatro profi ssionais, sendo 
o brasileiro formado em Cuba Re-
nato Penhafi el, o peruano Carlos 
Alfredo Ramirez Gonzalez e mais 
dois cubanos, Yasel Cairo Gutier-
rez e Yamile Perez Basulto. 

A unidade Saúde da Família em 
Nordelândia, Zona Norte, terá uma 
médica do programa, a Yaima Mon-

teagudo Velazco. A Unidade de Saú-
de de Bom Pastor, na Zona Oeste, 
terá dois médicos em suas equipes, 
Yamile Garrido Ladron Guevara e 
Yamilet La Caridad Pelaez Fernan-
dez. O Centro de Saúde de Lagoa 
Nova, na Zona Sul, terá como novo 
membro Yakniel Romero Tamayo. 
As Unidades de Saúde da Família de 
Soladade II, Vista Verdade e Parque 
das Dunas, Zona Norte, devem ter 
em seus quadros um médico cada, 
sendo respectivamente Yaime Del 
Carmen Rodriguez, Yalile Ortega 
Cruz e Yadelis Guerra Ramirez.

Inicialmente o registro era con-

ferido pelos Conselhos Regionais 
de Medicina, entretanto, devido a 
uma medida provisória do gover-
no federal o documento passou a 
ser emitido pelo Ministério da Saú-
de. Esta manobra não foi bem vista 
pelos representantes das entidades 
que, apesar de considerar “lamen-
tável” a postura do governo, deve-
rão acatar por se tratar de uma me-
dida legal. “Isso tira de uma estru-
tura de classe o direito de inscrever 
seus pares, mas está na lei e vamos 
cumprir”, disse o presidente do Cre-
mern, Jeancarlo Fernandes.

Esta medida vale apenas para 

os médicos do programa federal; 
os demais, tanto aqueles com for-
mação no Brasil ou fora, ainda de-
vem ter o registro conferido pelos 
conselhos regionais ou através da 
revalidação para aqueles com for-
mação fora do país.

A próxima chamada deverá 
acontecer entre o fi m de novem-
bro e início de dezembro. O coor-
denador do programa no estado, 
Hugo Mota, disse que ainda não 
tem a confi rmação se vem algum 
profi ssional para o estado ou para 
Natal. Este dado só estará acessí-
vel no fi nal do mês.

EVERSON DE ANDRADE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

REFORÇO COM 

MAIS MÉDICOS
/ SAÚDE /  CONVOCADOS PELA ÚLTIMA CHAMADA DO PROGRAMA FEDERAL, PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS E BRASILEIRA 
COM FORMAÇÃO NO EXTERIOR RECEBEM O REGISTRO E DEVEM COMEÇAR A ATUAR EM NATAL A PARTIR DE QUINTA-FEIRA

 ▶ Doze novos profi ssionais devem se juntar esta semana ao primeiro grupo de nove médicos que já atuam em Natal pelo programa federal

UM SONHO QUE SE REALIZA

 ▶ Hugo Mota, coordenador do programa Mais Médico no Estado 

MUITA GENTE DA 
COMUNIDADE ESTAVA 
COM DIABETES SEM 
SABER. O PRINCIPAL 
TRABALHO É ESTE 
MESMO, FAZER 
A PREVENÇÃO E 
ORIENTAR”

Giordana Leite Lucena,
Médica 

 ▶ Yuri Xavier, administrador da 

Unidade Básica de Saúde de Pajuçara: 

“Estamos sufocados”

 ▶ Kaline Rodrigues da Silva, usuária 

do SUS: “Se tiver um médico, pelo 

menos já ajuda”

EXPECTATIVA NA 
UNIDADE DE SAÚDE

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0212/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

10 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Hidrômetros para uso das Regionais Natal Sul - RNS e Regional Pau dos
Ferros - RPF, conforme Termo de Referência para atender a Ordem de Licitação nº 164/2013 -
GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESnoPortal RNCOMPRASounaAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 13 de Novembro de 2013, no horário das 08h00às 11:00 edas 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 09 de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0214/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

11 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

: Aquisição de tubos e curvas em ferro galvanizado e Luvas aço galvanizado schedule para
usoa daRegional Litoral Sul - RLS, conformeOrdemde Licitação nº 218/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou naAv.Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações
e Contratos a partir do dia 13 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às
17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84)
3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013

www.caern.rn.gov.br

Crizóstimo Félix de Lima Souza
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0217/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

13 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de tubos e conexões em PVC, para uso da Regional Natal Norte - RNN, Regional
de Mossoró - RMO, Regional Litoral Sul - RLS eGerência de Fiscalização de Obras - GFO, conforme
Ordemde Licitaçãonº 190/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESnoPortal RNCOMPRASounaAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 13 de Novembro de 2013, no horário das 08h00às 11:00 edas 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 12 de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0220/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

05 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de conjuntos moto bombas submersíveis para a Estação Elevatória de Esgotos
16º BMTZ e para a Estação Elevatória de Esgotos D-7, na Regional Natal Sul - RNS em Natal/RN,
conformeOrdemde Licitação nº 297 - E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av.Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratosa partir
do dia 13 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas dodia 04de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0221/2013 - RDC

Objeto

Aviso

09 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia para a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Águada cidadede Caraúbas/RN,ConformeOrdem deLicitaçãon° 0293 - S/2013
- DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av.Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratosa partir
do dia 13 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas dodia 06de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0193/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de equipamentos - conjuntos moto bombas - para instalação nas Estações
Elevatórias do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Parnamirim/RN, conforme
Ordemde Licitaçãonº 0261 - E/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que por razões
Administrativas, resolve a referida Licitação. Devendo comunicar o
novo aprazamento atravésda imprensa oficial na Forma da Lei.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0196/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura do Pregão
27/11/2013, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de impressão a
laser e envelopamento com entrega nas Sedes das Regionais Natal Norte - RNN, Litoral Sul -
RLS, Caicó -RCA,Assu -RASePau dosFerros -RPF, das contasdeágua, reaviso de vencimento
e na Administração Central em Natal dos documentos de contra cheques, folhas de frequência,
comunicado de férias, consignação e rendimento de pensionistas que necessitam de
acabamento e impressão colorida, conforme Termo de Referencia e Ordem de Licitação nº
0170/2013 -GDADA.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 26 de novembro de 2013, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 26/11/2013 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 07 de Novembro de 2013
- Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0136/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Aviso

HABILITAR
MANLOC LOCAÇÕESE SERVIÇOS DEMÁQUINAS LTDA INABILITAR
MGBEZERRAANTUNESTRANSPORTES - ME

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a
empresa: , e a
empresa: . Prazo Recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013

O presidente do Crea/RN, Mo-
desto Ferreira Filho, membro do 
Confea durante dois mandatos, 
conta que o sentimento de satis-
fação e alívio é grande por voltar 
a ter uma voz no Conselho Fede-
ral, já que as perdas foram visíveis 
nesses três anos de ausência.

 “Esse período fez muito mal ao 
estado, fi camos sem ninguém para 
nos defender. É como imaginar o 
RN sem deputados federais ou se-

nadores, fi caríamos totalmente 
desguarnecidos. Com essa volta, 
as expectativas são as melhores, 
devemos colocar as ações de vol-
ta nos trilhos”, declara Ferreira, re-
velando um interesse por parte da 
categoria de atualizar o texto origi-
nal da lei que determina o rodízio 
entre as unidades federativas. 

Quando a regulamentação foi 
criada, ainda nos anos 1960, vários 
estados não possuíam conselhos 
regionais, por isso não foram cria-
das vagas sufi cientes no Confea. O 
RN, por exemplo, fazia parte da ju-
risdição do Crea de Pernambuco. 

De acordo com Modesto Ferrei-
ra, até o fi m do ano o projeto de 
lei que atualiza as vagas no con-
selho federal já deve estar pronto 
para ser apresentado ao Congres-
so Nacional.

O presidente do Crea se mostra 
tranquilo quanto ao processo de 
escolha do próximo representan-
te. Para ele, os três postulantes tem 
total capacidade de defender os 
interesses do Rio Grande do Nor-
te nas sessões do conselho federal, 
promovendo importantes articu-
lações e garantindo que as deman-
das do estado sejam atendidas.

O processo de votação será fei-
to manualmente e a contagem das 
cédulas começa imediatamente 
após o término das eleições. A co-
ordenadora da comissão eleitoral, 
Vera Lima, comenta que, devido a 
não obrigatoriedade do voto, ape-
nas 20 a 30% dos eleitores aptos 
no estado devem, de fato, compa-
recer aos pontos onde estão insta-
ladas as urnas. “Quando a eleição é 
para a presidência do Crea, a par-
ticipação é bem maior. Esperamos 
que o movimento seja tranquilo e 
o resultado seja conhecido já nes-
ta quarta-feira”, fi naliza.

O RIO GRANDE do Norte defi ne hoje o 
seu representante no Conselho Fe-
deral de Engenharia e Agronomia 
(Confea). A eleição será realizada 
das 9h às 19h nas cidades de Natal, 
Mossoró, Caicó, Assu, Currais No-
vos e Pau dos Ferros. Todos os pro-
fi ssionais registrados – aproxima-
damente 10 mil no estado – e em 
dia com o Crea/RN (cerca de 80% 
do total) estão habilitados a votar 
em um dos três candidatos ao car-
go de conselheiro federal. O man-
dato tem a duração de três anos.

Há três anos o RN não tem re-
presentação no Confea, seguindo 
o rodízio estabelecido pela entida-
de de acordo com a lei 5.194/1966. 
O plenário, composto por 14 mem-
bros, renova um terço dos partici-
pantes a cada ano, alternando en-
tre as 27 unidades federativas do 
país. Em 2013, voltam ao conse-
lho, além do Rio Grande do Norte, 
São Paulo, Goiás e Pernambuco. 

Os conselheiros eleitos terão a 
missão de gerir e fi scalizar o exercí-
cio das profi ssões regulamentadas 
pelo Confea. O estado potiguar tem 
três engenheiros agrônomos como 
candidatos à vaga no plenário do 
órgão: Mário Amorim, Auricélio 
Costa e Antônio Carlos Magalhães. 

O líder da chapa 1, Mário Amo-
rim, detalha que é importante 
apresentar propostas diferencia-
das para atender o máximo possí-
vel de profi ssionais vinculados ao 
Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia. “Caso tenha êxi-
to nessa eleição, pretendo pau-
tar o mandato não apenas nas de-
mandas da engenharia e agrono-
mia; quero manter o diálogo com 
profi ssionais das áreas de meteo-
rologia, geografi a, geologia, técni-
cos do Crea, enfi m, a gestão preci-
sa ser plural”, pontua.

Encabeçando a chapa 2, Auri-
célio Costa foca o discurso na re-
novação do sistema vigente utiliza-
do pelo Conselho. Para ele, é urgen-
te que haja uma modernização nas 
ações da entidade, uma participa-
ção mais ampla e incisiva nos de-
bates sobre temas diversos, como 
a mobilidade urbana, os novos pa-
drões de produção, o saneamen-
to básico e utilização de agrotóxi-
cos na agricultura. “Os conselheiros 
não dão a devida atenção a assun-
tos de extrema importância para os 
profi ssionais vinculados aos Creas 
em todo o Brasil. Minha meta é ten-
tar mudar isso”, conta o candidato. 

Já Antônio Carlos Magalhães, 
da chapa 3, centra suas propostas 
na divulgação das atividades reali-
zadas pela representação regional 
do conselho de engenharia, com o 

objetivo de atrair o maior número 
possível de profi ssionais e incre-
mentar as fi liações ao órgão, além 
de defender melhorias na comu-
nicação entre o Confea e os Creas 
em todo o país e ampliar a interio-
rização do ensino. Caso eleito, Ma-
galhães pretende mostrar as van-
tagens de ser um profi ssional re-
gistrado aos futuros engenheiros e 
agrônomos. 

“Quero desenvolver um traba-
lho de base, levar informação ao fu-
turo profi ssional do setor de enge-
nharia e de agronomia para que ele 
perceba desde cedo a importância 
do registro nos conselhos que regu-
lamentam a atividade que preten-
dem desenvolver”, afi rma.

Atualmente existe mais de 1 
milhão de trabalhadores registra-
dos no Confea, com atuação direta 

em cerca de 500 mil empresas do 
ramo em todo o país. Os principais 
tópicos de discussão entre as pro-
postas dos concorrentes à vaga no 
Conselho abordam temas como a 
entrada de profi ssionais estrangei-
ros no país, a instauração do ser-
viço estatal de engenharia e a for-
mulação de políticas públicas de 
infraestrutura, especialmente no 
setor de transportes.

ELEIÇÃO HOJE 
PARA O CONFEA
/ PLEITO /  TRÊS CANDIDATOS DISPUTAM O DIREITO DE REPRESENTAR O RIO GRANDE DO NORTE 
NO CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA; VOTAÇÃO SERÁ REALIZADA DAS 9 ÀS 19H

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

QUERO MANTER 
O DIÁLOGO COM 
PROFISSIONAIS DE 
METEOROLOGIA, 
GEOGRAFIA, GEOLOGIA, 
TÉCNICOS DO CREA, 
ENFIM, A GESTÃO 
PRECISA SER PLURAL”

Mário Amorim,
Candidato da chapa 1

OS CONSELHEIROS 
NÃO DÃO ATENÇÃO 
A ASSUNTOS 
IMPORTANTES PARA 
OS PROFISSIONAIS 
VINCULADOS AOS CREAS 
NO BRASIL. MINHA META 
É TENTAR MUDAR ISSO”

Auricélio Costa,
Candidato da chapa 2

QUERO LEVAR 
INFORMAÇÃO PARA 
QUE O PROFISSIONAL 
PERCEBA A IMPORTÂNCIA 
DO REGISTRO NOS 
CONSELHOS QUE 
REGULAMENTAM 
NOSSA ATIVIDADE”

Antônio Carlos Magalhães, 
Candidato da chapa 3

SATISFAÇÃO 
E ALÍVIO

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL
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 ▶ A nossa Khrystal levantando a galera em seu show no Parque das Dunas

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

O amor são fogos que 
acendem sem artifícios”

Antônio Cícero
Filósofo, poeta e letrista

GILENO ESCOSSIA

GILENO ESCOSSIA

Inauguração 
das novas 
instalações do 
Sebrae RN.

Fotos
1. Fernando Fernandes, Laumir Barreto 

e Fabiano Mousinho
2. Irany Andrade, Antônio Teófi lo e 

Ricardo Valério
3. Lázaro Mangabeira e Marilia Sá
4. Gabriela Pires, Wilma de Faria e 

José Mauricio
5. Victor Duarte, Silvio Bezerra e 

Caio Lemos
6. Fernando Tavares, Zeca Melo e 

Itamar Manso Maciel

?
VOCÊ SABIA
Que o Grupo de Apoio à Criança com Câncer lança 
hoje, a partir das 15h, o projeto Árvore da Alegria? 
Que o evento acontece na sede da instituição, onde 
fi cará exposta a árvore de Natal com várias cartinhas 
feitas pelas crianças atendidas pelo GACC-RN com 
seu pedido de Natal ao Papai Noel? Que a ideia é que 
parceiros, voluntários, funcionários e simpatizantes 
apadrinhem essas crianças, presenteando-as de acordo 
com os pedidos ou conforme a sua própria vontade e 
condição? Que o objetivo é arrecadar os presentes que 
serão entregues na festa de Natal do GACC-RN?

Suicídio
O fi lho diz:
– Pai, tô pensando em me matar...
– Mas por que meu fi lho?
– É que quando eu tava na cadeia 
um negão me violentou.
– Bem, fi lho, deixa isso pra lá... 
Isso é besteira, a vida continua...
– Que vida pai? Meu negão lá 
preso e eu aqui sozinho???

Tablado
Nesta sexta-feira, Natal vai receber 
a apresentação  da peça teatral “À 
Beira do Abismo me Cresceram 
Asas”, com dramaturgia, direção 
e interpretação de Maitê Proença. 
Depois de estrear no Rio de 
Janeiro, passou por São Luís, 
Salvador, Porto Alegre, Curitiba e 
esteve em cartaz no Teatro FAAP 
e Itália por dois meses e meio em 
cada. A apresentação única, no 
Teatro Riachuelo, será às 21h. Os 
ingressos estão à venda no site 
www.ingressorapido.com.br e nas 
bilheterias do teatro.

Conexão
O cantor e compositor Jorge Mautner 
está em Natal para participar do Conexão 
Brasil 2013, evento promovido pelo 
Conexão Felipe Camarão, projeto sócio-
cultural e educativo desenvolvido na 
comunidade de Felipe Camarão, na Zona 
Oeste de Natal. O evento, patrocinado 
pela Cosern e Governo do Estado, através 
da Lei Câmara Cascudo, e da Petrobras, 
acontece até quinta-feira. Uma semana 
de atividades em comemoração aos 10 
anos do projeto. Serão realizadas ações, 
como: apresentações de grupos de 
capoeira, ofi cinas e palestra sobre Cultura 
Digital, Roda de Prosa com o tema 
escolhido para este ano, além do cortejo 
de tradição e as apresentações culturais 
no encerramento.  

Jóias
Ysnara Almeida abre as portas da 
sua loja artefacto home.D, hoje, a 
partir das 17h, para uma das mais 
importantes designers de joias 
do país, Rosa Leal, que irá expor 
suas peças versáteis e sofi sticadas 
nos ambientes da loja,  com a 
presença da blogueira Juliana 
Flor que na ocasião irá reunir 
mulheres natalenses  e apresentar 
peças. Outra presença confi rmada 
é a do cantor e ator Dado 
Dolabella que irá fazer uma 
participação e abrilhantar a 
apresentação das joias.

Baiano 
potiguar
A 11ª Bienal do 
Livro da Bahia, 
que acontece de 8 
a 17 de novembro, 
no Centro de 
Convenções, em 
Salvador, conta 
com mais de 100 
autores nacionais e 
internacionais, entre 
eles, Antonio Nahud, 
que fará leituras 
de poemas do livro 
inédito “Noturno 
Potiguar” e bate-
papo com o público 
no espaço Praça 
da Poesia  que tem 
como coordenador 
o poeta e jornalista 
José Inácio Vieira de 
Melo. A participação 
de Nahud será no 
próximo sábado. 

Doação
A UnP fará entrega de mais de R$ 
72 mil à Liga Contra do Câncer. 
O valor foi arrecadado a partir 
do engajamento da universidade 
na campanha mundial Outubro 
Rosa, através da realização do 
Vestibular Solidário e de ação no 
Facebook, em que uma curtida 
correspondia a R$ 1,00 doado. A 
entrega hoje, às 10h30, na Liga 
Contra o Câncer localizada na 
Miguel Castro. 

Faltou chão
O anfi teatro Pau-brasil do Parque das 
Dunas fi cou pequeno para receber o 
show de Khrystal e Banda, no último, 
sábado oferecido pela Potigás. O espaço 
foi ocupado rapidamente pelo talento 
da cantora potiguar que vive um bom 
momento na carreira, com destaque 
nacional no programa Th e Voice Brasil, 
da Rede Globo. A entrada foi uma lata de 
leite em pó, revertida para a Casa Durval 
Paiva. Khrystal cantou músicas de seu 
disco, incluindo “Morô”, primeira canção 
apresentada no programa de televisão. 

Já é Natal
Todos os que fazem a Casa Durval Paiva 
se mobilizam para o Natal das Crianças 
e suas famílias e a Central de Doações já 
realiza, a “Campanha de Natal”. Quem 
quiser ajudar pode entrar em contato 
através do telefone 4006-1611. 

Referência
Devido à sua excelente infraestrutura, 
atendimento e qualifi cação, fez o Natal 
Hospital Center ser escolhido como 
unidade hospitalar nos atendimentos 
de urgência emergência na Operação 
Cruzes/2013, Organização Militar 
que envolve Força Aérea de varias 
nações. Um dos objetivos  da 
operação é treinar as Unidades de 
Combate para executar missões 
ofensivas, defensivas e de apoio e 
otimizar a utilização dos sistemas de 
detecção aerotransportados. Além 
da infraestrutura, o Natal Hospital 
Center se destaca por ter profi ssionais 
qualifi cados em atendimentos em 
outros idiomas desde a diretoria, 
equipe de enfermagem, médicos e 
demais profi ssionais responsáveis 
no atendimento. A Operação militar 
continua até o dia 14 de novembro.

 ▶ As belas Thaysa Bello, Monique Rego e 

Milena Balza, enfeitando a reinauguração da 

Rio Center no Natal Shopping

 ▶ Maitê Proença, na próxima sexta, no Teatro Riachuelo, 

com a sua peça “À Beira do Abismo me Cresceram Asas”

 ▶ Alan Oliveira e Isaltino Guedes, da Potigás, 

prestigiando o show de Khrystal, no Parque das Dunas ▶ As crianças do Conexão Felipe Camarão 

comemorando10 anos de projeto

ROMEYKA LIMA
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Editor 

Moura Neto

Além do Jabuti, Audálio venceu outro 
prêmio por conta do livro lançado este 
ano. Ele receberá na próxima segunda-
feira (18) o troféu Juca Pato 2013, 
ofertado ao “intelectual do ano” pela 
União Brasileira dos Escritores (UBE). 

Ao invés da simples solenidade de 
entrega do troféu, Audálio combinou outra 
coisa com a UBE. “Faremos um debate 
sobre as biografi as. Não vou apenas 
receber o prêmio. Precisamos discutir 
este tema ainda mais”, disse ele. 

Participarão do debate, no Memorial 
da América Latina, em São Paulo, os 
jornalistas e escritores Ricardo Kotscho, 
Fernando Morais, autor de biografi as 
como “Olga”, “Chatô – O Rei do Brasil” 
e “O Mago”, e Paulo César Araújo, que 
escreveu “Roberto Carlos em Detalhes”, 
biografi a recolhida das prateleiras por 
ordem judicial requisitada pelo próprio 
Roberto Carlos.

Audálio Dantas já escreveu outros 
livros além de “As duas guerras de 
Vlado Herzog”, quase todos oriundos 
de grandes reportagens feitas por ele. 
O mais recente, lançado em 2012, foi 
a coletânea “Tempo de Reportagem”, 
que reuniu treze de seus melhores 
textos escritos durante a passagem 
por publicações como O Cruzeiro e 
Realidade.  Ainda lançou “O Circo de 
Desespero”, “O Chão de Graciliano” e “O 
Menino Lula”, com histórias contadas pelo  
ex-presidente desde a sua infância até a 
chegada ao Palácio do Planalto, em 2003.

O jornalista prepara mais uma 
publicação para o próximo ano. Será um 
livro sobre a relação de Luiz Gonzaga com 
o sertão nordestino. 

Parte do livro “As duas guer-
ras de Vlado Herzog” tem um ca-
ráter biográfi co. Amigo da família 
do assassinado, Audálio não preci-
sou de autorização da viúva e dos 
fi lhos para escrever o material. 
“Eles têm confi ança no meu tra-
balho. Não pediram para ver nada 
antes da publicação do livro”, diz 
Dantas.

O livro fez com que Audálio 
Dantas vencesse a edição 2013 do 
prêmio Jabuti. Exatamente na ca-
tegoria de biografi as. Em meio à 
polêmica sobre a publicação das 
biografi as não autorizadas – de-
fendida por escritores e rechaçada 
até pouco tempo por um grupo de 
artistas –, Dantas é um defensor 
ferrenho da publicação de livros 
que contem as histórias de perso-

nagens importantes da história do 
país, mesmo sem autorização. 

“Se a família de Vlado Herzog 
não quisesse que eu escrevesse o 
livro, um episódio fundamental 
da história brasileira não seria le-
vado ao conhecimento da socie-
dade”, resume.

Por consequência, o jorna-
lista é um crítico do movimento 
Procure Saber, conduzido por fi -
guras como Roberto Carlos, Gil-
berto Gil, Chico Buarque, Caeta-
no Veloso e Djavan, sob a batu-
ta da empresária e ex-mulher de 
Caetano Paula Lavigne, que de-
fende a possibilidade de se im-
pedir a publicação de biografi as 
sem autorização. 

O dispositivo jurídico está no 
Código Civil, mas há propostas 

de alteração em curso no Con-
gresso Nacional e no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Para Au-
dálio, esse posicionamento não 
passa de censura. “É uma censu-
ra prévia. Uma negação da liber-
dade de expressão, que a Cons-
tituição federal assegura. Esta li-
berdade custou a luta de muitos 
brasileiros. E, lamentavelmente, 
fi guras expressivas cometeram 
este ato de traição”, analisa.

Ele é ainda mais duro quan-
do trata de Paula Lavigne. “Ela é 
uma mulher de negócios. Des-
sa parte eu entendo o movimen-
to criado por ela, que vai à ques-
tão fi nanceira. Essa senhora vive 
pendurada nos programas de in-
centivos culturais do governo e 
agora faz isso”, aponta Audálio.

QUALQUER LISTA QUE se faça dos 
grandes repórteres do país consta-
rá o nome dele. Dedicado e apai-
xonado pelo que faz, o alagoano 
Audálio Dantas, 84, ex-presidente 
da Federação Nacional dos Jorna-
listas (Fenaj), em 1983/87, ocupa 
um espaço importante na histó-
ria do jornalismo brasileiro, tanto 
do ponto de vista da reportagem 
como na luta política.

Dantas presidiu o Sindica-
to dos Jornalistas Profi ssionais de 
São Paulo (SJSP) entre 1975 e 1978, 
em plena ditadura militar. Duran-
te este período, mais de uma de-
zena profi ssionais de comunica-
ção foi preso por agentes do go-
verno, sob a acusação de serem 
“comunistas infi ltrados” no meio 
jornalístico. 

O ápice do momento foi o as-
sassinato de Vladimir Herzog nos 
porões do Doi–Codi (Destaca-
mento de Operações de Informa-
ções – Centro de Operações de 
Defesa Interna), em outubro de 
1975. A versão ofi cial era de que o 
jornalista da TV Cultura teria co-
metido suicídio. A foto dele pen-
durado em uma grade, quase de 
joelhos, é uma das marcas do go-
verno dos generais.  

A justifi cativa dos ditadores, 
espalhada naquela época pelo ór-
gão de espionagem do governo, o 
Serviço Nacional de Informação 
(SNI), perdurou até março des-
te ano, quando a família recebeu 
o atestado de óbito confi rmando 
o assassinato. “Os jornalistas que 
se uniram em torno do sindicato 
naquela época nunca aceitaram 
a versão do suicídio”, lembra Au-
dálio, em entrevista concedida ao 

NOVO JORNAL. Ele esteve em Na-
tal na noite de ontem para minis-
trar uma palestra na Universidade 
Potiguar (UnP). 

A história é contada por Audá-
lio Dantas no livro “As duas guer-
ras de Vlado Herzog”, lançado este 
ano e tema da sua palestra. Pou-
cas pessoas acompanharam aque-
le momento tão de perto como o 
jornalista. Durante o enterro do 
amigo, Dantas chegou a declamar 
a poesia “Navio Negreiro”, de Cas-
tro Alves, que fala sobre o sofri-
mento dos escravos e a crueldade 
com que eram tratados, aludindo 
à violência daqueles tempos.

Unindo seu conhecimento da 
história da qual foi personagem e 
mais de 50 entrevistas, Dantas tra-
ça o caminho percorrido pelo ami-
go, nascido na Iugoslávia e cres-
cido durante a Segunda Guerra 
Mundial, até a morte nos porões 
da ditadura.

Os 30 anos entre a morte de 
Vlado e o início da produção do li-
vro, em 2005, são justifi cados pelo 

jornalista por conta do próprio en-
volvimento emocional dele com a 
história. 

“No início eu não tinha cora-
gem, por conta da emoção daquele 
momento. Estive no centro daque-
le vendaval”, lembra ele, que ainda 
chegou a ser deputado federal, en-
tre 1978 e  1982, pelo Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB).

Apurar informações corre-
tas após tanto tempo foi um dos 
grandes desafi os listados pelo jor-
nalista.  “Minha grande preocupa-
ção na escrita deste livro foi com 
a exatidão dos fatos. O tempo de 
três décadas traz este problema. E 
juntar isto com meu conhecimen-
to da história para ir além do que 
já é conhecido. Sempre achei que 
deveria escrever este livro desta 
maneira”, completa Dantas.

VERDADE
O jornalista qualifi ca a publi-

cação como um retrato de um dos 
episódios centrais do processo de 
resistência à ditadura militar, que 

perdurou por 21 anos, entre abril 
de 1964 e março de 1985. Na con-
dição de presidente da Comissão 
da Verdade da Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj), ele acredita 
que o livro pode ajudar a reparar 
algumas lacunas da história. 

Audálio Dantas ouviu onze 
companheiros de profi ssão que 
foram presos em São Paulo por 
agentes da repressão ditatorial 
pouco tempo antes do assassina-
to de Vladmir Herzog. “Esse epi-
sódio nunca foi discutido, até ago-
ra. Os jornalistas foram alvos de 
uma verdadeira operação de caça 
por parte dos militares”, afi rma o 
escritor.

Para ele, o país ainda tem uma 
dívida consigo mesmo no quesi-
to da discussão histórica sobre o 
momento social e político inicia-
do em 1964. “As comissões da ver-
dade são muito importantes para 
que se inicie uma discussão. O le-
vantamento histórico já está sen-
do feito e algumas medidas já fo-
ram tomadas, como no caso do 
atestado de óbito de Vladimir. Era 
um documento falso que os mili-
tares produziram”, conta ele.

A certidão de morte do jor-
nalista apontava que ele teria co-
metido suicídio dentro das de-
pendências do Doi-Codi. O docu-
mento só foi reformado por deci-
são judicial. A recomendação para 
a mudança foi feita pela Comissão 
Nacional da Verdade (CNV).

A causa da morte foi modifi ca-
da de “asfi xia mecânica por enfor-
camento” para “morte por lesões e 
maus tratos sofridos durante o in-
terrogatório em dependência do 
2º Exército (Doi-Codi)”. A nova 
certidão foi entregue em março 
deste ano à viúva Clarice Herzog e 
os dois fi lhos do casal, Ivo e André.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

UM REPÓRTER NO 
CENTRO DO VENDAVAL
/ PALESTRA /  EX-PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALISTAS, AUDÁLIO DANTAS 
CONVERSA COM ALUNOS DA UNP SOBRE O SEU ÚLTIMO LIVRO, “AS DUAS GUERRAS DE 
VLADO HERZOG” E SE POSICIONA A FAVOR DAS BIOGRAFIAS NÃO AUTORIZADAS 

 ▶  Novo livro de Audálio Dantas: vencedor do prêmio Jabuti 2013

 ▶ Audálio Dantas, jornalista: palestra na UnP na noite de ontem

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

LIVRO NÃO PRECISOU DE AUTORIZAÇÃO PRÊMIOS

SE A FAMÍLIA DE VLADO 
NÃO QUISESSE QUE EU 
ESCREVESSE O LIVRO, UM 
EPISÓDIO FUNDAMENTAL 
DA NOSSA HISTÓRIA 
NÃO SERIA LEVADA À 
SOCIEDADE”

Audálio Dantas,
Jornalista
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DIA DO FICO
/ SÉRIE B /  NA DESPEDIDA DO NAZARENÃO, AMÉRICA TEM A CHANCE 
DE SELAR VIRTUALMENTE SUA PERMANÊNCIA NA SEGUNDONA

PARA O BEM de todos e felicidade 
geral da torcida americana, o time 
rubro quer hoje decretar o seu “dia 
do fi co” na Série B do Campeona-
to Brasileiro. Com 41 pontos so-
mados no certame, o Alvirrubro 
tem a chance contra o xará Améri-
ca-MG de – com uma vitória – se-
lar sua permanência na divisão de 
acesso à elite do futebol nacional 
para o ano que vem. 

Uma vitória hoje (20h50, horá-
rio de Natal) no que deve ser o úl-
timo jogo do América no estádio 
Nazarenão, em Goianinha, já que 
o Dragão não terá mais compro-
missos naquele estádio pela Série 
B 2013 e a partir de 2014 mandará 
seus jogos na Arena das Dunas, fa-
ria a equipe de Leandro Sena che-
gar aos 44 somados e, assim, en-
costar na média histórica dos 45 
pontos, que hipoteticamente ga-
rante a permanência na Segudona. 

Nesse cenário, o Alvirrubro te-
ria mais três jogos para buscar o 
ponto que faltaria para selar ma-
tematicamente sua permanên-
cia na segunda divisão. Todavia, 
esses dados não passam de pro-
jeções. O Icasa, por exemplo, que 
hoje briga para subir à Série A, já 
foi rebaixado (na Série B de 2011) 
com nada menos que 47 pontos 
conquistados. 

Por outro lado, 44 pontos (ou 
menos) já livraram cinco equipes 
da degola desde que o sistema de 
pontos corridos foi implantado 
na Série B do Brasileirão, em 2006: 
CRB (2006), Guaratinguetá (2012), 
Boa Esporte (2012), Bragantino 
(2012) e ASA (2012). 

O maior feito até aqui é do 
Guaratinguetá, que no ano passa-
do conseguiu fi car na Segundona 
somando apenas 43 pontos. A ra-
zão disso – bem como do fato de 
quatro equipes conquistarem a 
permanência num mesmo cam-
peonato tendo somado pontua-
ção baixa – foi o alto número de 
derrotas das equipes que estavam 
na zona do rebaixamento, realida-
de que se repete em 2013. 

A permanência do América 
pode fi car mais nítida hoje caso o 
Paysandu, “líder” do z4, seja derro-
tado pelo Palmeiras, que precisa de 
apenas mais um ponto para con-
quistar o título da Série B. Sem pon-
tuar, o time de Belém fi caria oito 
pontos atrás do América, obrigan-
do os rubros a somar apenas mais 
um ponto para decretar - matema-
ticamente – sua classifi cação para 
a segunda divisão do ano que vem. 

Para o técnico Leandro Sena, 
contudo, a permanência da sua 
equipe na divisão atual só será pal-
pável com a conquista de 47 pon-
tos (mais duas vitórias no certa-
me) para que o time rubro não 
precise depender matematica-
mente de ninguém. 

“A gente já estabeleceu como 
meta chegar aos 47 pontos, o que 
nos daria uma garantia de dis-
putar a Série B do próximo ano. 
O América-MG vem aspirando o 
acesso ainda. Do Boa para cima, 
todos têm possibilidade de aces-
so. Então, vamos entrar como se 
fosse uma verdadeira decisão. Tra-
ta-se de um jogo muito importan-
te para as nossas pretensões”, co-
mentou o treinador americano 
em entrevista à Rádio Globo Natal.

DESFALQUES
Para o jogo desta noite no Na-

zarenão o técnico Leandro Sena 
terá novidades no time em rela-
ção ao que entrou em campo na 
última rodada, contra a Chape-
coense fora de casa. Andrey, sus-
penso, abre vaga para Sílvio no gol. 
Adriano Pardal, que foi substituto 
de Max no último jogo, e o volante 
Marcio Passos completam a lista 
de desfalques pelo terceiro cartão 
amarelo tomado em sequência. 
No ataque, Max volta para assu-
mir sua vaga de titular ao lado de 
Rodrigo Pimpão. “O América-RN, 
sempre quando jogou em Goiani-
nha, procurou ser ofensivo. Des-
ta vez não vai ser diferente. A gen-
te vai agredir o adversário desde 
o primeiro momento. Sempre foi 
assim, e a gente não pode mudar 
uma característica que vem dan-
do certo”, promete Leandro Sena. 

AMÉRICA VAI A 
JULGAMENTO 
POR 
PANCADARIA 
EM GOIANINHA

Depois de ter perdido 
um mando de campo 
(a ser pago na última 
rodada, contra o Oeste) por 
causa de um sinalizador 
disparado por um torcedor, 
o América volta hoje ao 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) tentando 
não ser obrigado a jogar 
mais vezes longe de seus 
domínios. 

Desta vez o Alvirrubro 
vai responder pelos 
incidentes antes e durante 
a partida contra o Ceará 
no dia 26 de outubro, pela 
32ª rodada da Segundona, 
no estádio Nazarenão, em 
Goianinha, quando quatro 
torcedores foram baleados 
e outros 22 detidos.

O América foi 
denunciado com base 
no artigo 213 do Código 
Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD), que 
visa punir quem “deixar 
de tomar providências 
capazes de prevenir e 
reprimir desordens em sua 
praça de desporto”.

A denúncia ainda 
tem agravo com base no 
parágrafo 1 do mesmo 
artigo, que diz que “quando 
a desordem for de elevada 
gravidade ou causar 
prejuízo ao andamento do 
evento, a entidade poderá 
ser punida com a perda do 
mando de campo de uma 
a dez partidas”. O Ceará 
também foi denunciado 
nos mesmos artigos.

Enrolado, ABC tenta nova sequência de vitórias
/ DESAFIO /

COM 39 PONTOS somados nestas 
34 rodadas já disputadas na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
2013, o ABC precisa de mais seis 
pontos para escapar do rebaixa-
mento à Série C do ano que vem. 
Isto signifi ca que o Alvinegro tem 
que vencer pelo menos dois dos 
quatro jogos que tem pela fren-
te e manter um aproveitamen-
to de 50%, próximo daquilo con-
quistado atualmente pelas equi-
pes que brigam pelo acesso à pri-
meira divisão. 

Para o jogo de hoje o técnico 
Roberto Fernandes não terá um 
dos jogadores que foram deter-
minantes para a saída do ABC da 
zona do rebaixamento da Segun-
dona: Júnior Timbó. O meia, que 
saiu de campo machucado na vi-
tória em cima do Icasa no fi m de 
semana passado, teve uma lesão 
no joelho diagnosticado pelos mé-
dicos do clube e, por isso, foi veta-
do para a viagem a Santa Catarina. 
Em seu lugar quem deve entrar é o 
volante Bileu. 

Caso parecido é o do atacan-

te Gilmar, outro que saiu de cam-
po na última rodada ainda no pri-
meiro tempo de jogo e, apesar de 
ter seguido com a delegação, ain-
da é dúvida para o jogo de hoje. 
Caso não jogue o substituto deve 
ser Pingo. 

Roberto Fernandes ainda per-
deu duas opções do banco de re-
servas: o meia Erick Flores e o za-
gueiro Rogélio, que substituiu Flá-
vio Boaventura (volta no jogo de 
hoje) contra o Icasa. Ambos rece-
beram o terceiro cartão amare-
lo consecutivo e terão de cumprir 
suspensão automática. 

JULGAMENTO
Visitante frequente do Supe-

rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD), antes do início de jogo 
contra o Figueirense fora de casa 
o ABC vai voltar hoje à Rua da 
Ajuda, no Centro do Rio de Janei-
ro, para enfrentar os auditores da 
2ª Comissão Disciplinar e tentar 
escapar de alguma punição por 
ter trancado a equipe do São Ca-

etano no vestiário antes do início 
da partida para que os visitantes 
não pudessem realizar o aqueci-
mento dentro de campo, de acor-
do com a denúncia ofertada pela 
procuradoria.

Hoje o clube e o presidente Ru-
bens Guilherme irão responder 
com base nos artigos 211 (deixar 
de manter infraestrutura e segu-
rança) e 191 (deixar de cumprir ou 
difi cultar o cumprimento do regu-
lamento) pelo fato de ter “tranca-
do” o vestiário da equipe do São 
Caetano no dia 15 de outubro, em 
partida válida pela rodada de nú-
mero 30 da Série B. Somando os 
artigos a punição pode chegar a 
até R$ 200 mil.

Esta é a segunda vez que o 
ABC é julgado em menos de um 
mês por causa da mesma coisa. 
Antes, clube e presidente foram 
condenados (juntos) ao pagamen-
to de multa no valor de R$ 15 mil 
por ter mantido o Guaratinguetá 
sob cerco de cadeado no dia 19 de 
outubro em partida válida pela ro-
dada 31 do campeonato. 

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Orlando 
Scarpelli, em Florianópolis-SC
Horário: 18h30 (de Natal)
Arbitro: Cleisson Veloso 
Pereira-MG

ABC

Wilson Júnior; Renato, Flávio 
Boaventura, Lino e Somália; 
Edson, Daniel Paulista, Bileu e 
Giovanni Augusto; Gilmar (Pingo) 
e Rodrigo Silva
Técnico: Roberto Fernandes

FIGUEIRENSE

Thiago Volpi; André Rocha, Thiego, 
Gutti e Rivaldo; Paulo Roberto, 
Tchô e Maylson; Éverton Santos, 
Arthur e Rafael Costa.
Técnico: Vinicius Eutrópio.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 20h50 (de Natal)
Arbitro: Wagner do 
Nascimento Magalhães-RJ

AMÉRICAMG

Matheus; Elsinho, Jaílton, Vitor 
Hugo e Danilo; Claudinei, Marcelo 
Rosa, Elvis (Tiago Alves) e Bady; 
Nikão e Fábio Júnior. 
Técnico: Silas.

AMÉRICA

Sílvio; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Fabinho, 
Coutinho, Adilson Goiano e Régis; 
Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico: Leandro Sena. 

 ▶ Alvinegro ‘respira’ após vitória contra o Icasa

 ▶ Max volta ao time após se recuperar de lesão

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL


